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Enteza declarou O'BGAO
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de. nenhum pacto de defes,"!.

do Ortcnta . A arrrrnattva

fei feita. a um g.rupo de
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<ljl'lOlll�J�
q�e 'seria mais ·tareie o Iúlsslvis"'
tá. '

jós;e·Maria da.:Silva 2:w<inhOS
:000 êsCúride em: suas �'l;rias e4

normes entusiasmo. pelá!!. re.a!t·

za,çõils maÉoe.riái'S que- aiesta l'ia:n1,
f) 'Pl'ogress'Í) do. Bra!!iJI .. Era .com-r

..
. bati."do por isso.

.

R T R DINHE···I·R·.O··E C:'A'·.S'·'A''. ·C·
...·····O··.·N.·S·.

,Y·I·T·· ta���tb:����e':!�ua�::�re�"
preendimeifiÜJ5 que p1Hiess�m, cJ.04

1'301' o pais do. atraso e '<_la r<Jtl.11.31
.

óm qu-e vivia: '.

HOSTILIDADE ECONOMICA N A C IONA ���;��':�1;S
Trava-se na área de Hanoi�Adyert8nciaaD povo contra a r�tenç�odamDe�acircul��te ����ª]��\;;I�

. .. mo. 16 (Mer'ldtonat) - Calpula ü. di�etor .da Ca:r�ei�a Ih';!CS' de .Cl'UZelrOS,_Smlll!õute n!ls CinCO' marores ea-:pt�. do I���eri:.: p��c�e�:�i OH';:; d&.

bat lha da 'g'ue ra
de RedL/ coutos do Banco do BrasIl, sr, Jose .MarIa A!qunn1!l pars, eS�Jam em macs d� parhcul!l�.es e �e empresas prrva;

ois Carlos �an1. aio cUltlW:iti iS

a. .-

. r· d vulga l1(;je N'O Giobo" - qu'e vlute e cmeo a trmta bl� das, raza� ;pela qual a rede b.anca�a nacronal tanto _carece �alaVrai da JWollClemente. Nã.O'

.' deI nnmerarro para. atender ao fmanClamento de produç!l0' ariadmos depressa 'mas andamoS
Assim mais de cínquenta po<r cento do papel-moeda em .

eulação no Brasil �tão· fóra dos estabelecimentos bancários, .....-=-_.;_.;,__...__.;...,��_=
caixas econômicas, ecoperàüvas de crédito, ete., guardados
pelos interessaldos para aquisição dos bens de consumo. Es..
te fatlJl explica a frequencia com que grande número de ban­
CQS recorrem. ao redeseonto,

_ -Argumenta o sr. José Maria

Al-,
porque faz permanecer n;;u; c.i""s RIO, 16 (]\.f<>rld.) _. Volta.ri i'!;

químin que dado o e.�vado pa- dos bancos as ímportanctas que os: func\'Jn'ar no Brasil o Ban··:., JD,Q
,

drão de vida e o elevado poder a- mesmos poderiam destinar." ao fi- ponês Yokohama Spi�t)Ic Bank.

quisitivo, uma parte considerável nanciamento da produçãp. "E' facU cim decpHo.·ontem asstnatlo pelO'
'das populações dos Drlncipais cen-. concluir --'. acentúa o diretor. do presid'ente da. República· '''nan'da,
tros do país que se contam 'Por I Banco do Brasil - que o dínhéí- cessar a liquklação desse banco,
dezenas de milhares de pessoas, < i-o. em espécie em mãos particula' fechado durante a guerra, C au­

marrtêem permanentemente em
. res nas cidades corno no interiór tocíza, a Superí'ntendencia da.'

suas ca.rteírás ou seus lares quan:! destina-se quase sempre· ao cOO-. Moêda e do Credtto a
.. l'roç':,;;,a!'

e l1r.:rva: carta patente Ilart\ o .Ü.H?S<
tias ;relativamente elevadas sem 1 sumo ao passo qu.� o dínnaíro em

mo. O. decreto preside�"lcial to�
computar' as reservás aind:;! mais:

li
bancos representa garantia ao em�' ma Mnda. 'outras mêdi'.lG." p3.ra.

v�ltosa3 que ç;.e guardam nos,:o-. préstíffio pa�a fins �ro.�uti�os; . descongelar os bens dos SU.iít3S
ires e caixas das empresas. Para o dIretor :<1", ·.ca;rtelra {le japonêses. embargado.s' em eOllse�
.. Julga o rlliretor da Carteúa de (Conclui na 2.& pagina Letra. E) quencia da guerra,
'Redescontos que par.a combater o ---......-----_;_.'--'--'---.;...--..,;.--'-..,.....-"'---=..,..-....

má! tio _país onda a inflação ainda -�,.--....-","---.-.--

inipera- por váriÇls ,e complexas ra.-

Es Ia'zões, se;ria interessante a 'realiza-

ção de uina campanha nó sentido

de conseguir da popUlação que

��:ur����e n:.���ár!�d=d:a�� I ap'Uros C !fi lU o'penas "pa;ra a satisiação �as, 11"- i
.

. ': li _.
.

cessidades, pequenas e ·maIS lIDe'"

I
'*'

matas. -.
Em cídades onde existem ·esta�

belecimentos baneário"," :e.SPa!h_'\dns
em todos os seús recantos o uso

,
.

de cheque álein ;tle aconselhavel i
O sena'dor Mac Carthy 1'1€; ma-

como garantia e seg,;"ran98- �o� pa-I nifestou contra qualquer inqu!'.ri
gamenio? é um ato de ·paklotlSlll:l. ·to sobre as acusações oücia!-

-.__���-�--�-r''---".--_. -

.

.,.--:--'
.

'mente feitas pelo Exercito
._--�--------------------------------------------------------------�--

nos ora em vista 8,(> Orien-

te Médio. Acrescentou 'l,Ia

as relações (�hc o Irã e a o MENSAGEIRO
ANO X BLUMENAU, (Santa, Catarina), 4.a feira, 17

I!III

a maior
vermelhas abatem-se contra as defesas franco-vietnamitas

. '

Atingidos os pescadores
pela explosão atômico

HANOI, 16 (UP) A campo intrincheirado de Na-' diante imensos esforços. EU a
maior batalha da guerra In- sa, em novembro e dezembro I primeira vez que os franc J­

do-China está atualmente em de 1952· Os víets tinham €n- I vetnarnitas fazem face a uma

curso, em Dien Bien Phu, a tão deixado 5.000 cadáveres I tal concentração de artilha-
300 quilometros a oeste de diante das p:sições defendi- r.a,

Hano., nas fronteiras do Laos das pelos franco-vietnamitas. O alto corn snd.; espera que
e dJ T.onkin. 40 MIL NA OFENSIVA .0 gen-.r'al Tiap mantenha, du,

MUhares dr- rebeldes do Desde quatro meses, o ge- rante várias no-tes ainda, o

Viet.min, depois de dois dias, peral Tiap, t1j()mandante�che� ritmo dos seus assaltos Iu­
começaram o assalto contra fe dos rebeldes, neun.u ao riosos contra as posições fran,
as posições fortificadas' esta- redor de Dien Bien Phu a-' co-v.ietnamltas,
belecidas nas colinas situadas proxímadamenta 40.0'00' ho., i DOMINIO DOS ARES
no interior do vale cercado mens de d visões de élite. Ao O general H. Navarre, ce_
de montanhas cobertas de mesmo tempo, d!<;pôs nas m.and3n . .e·chef� da I,ndo-Chi­
selvas, que os paraquedistas .cristas que Clercam o val.e, na, e o general Rene �ogny,
franoo��tnamitas conqt{sta- canhões de 105mm. cedidos que tem a

. I':!sp:nsab1lidade'
ram em nOV'2mbro último. Es- pela China, morteir,;s pesados direta das' operações, conti­
sa batalha será a mais

m'.):·-I
e canhões de 75, de fabric3- nuam c:mfiantes na d,�cisão

tüera, desd'e os assaltos lan. ção japonesa, trazidos ,desde dos combstes. Os iranco-v�et�
çados pelo Vietmin contra o ° Delta do Rio Vermelho. m·:'!- namitas do campo entr ncbei-

,
,

rado ·têm uma 'larga sup'erio�
,r dade em material. sobretu­
do com a van:ag·::m de p�ssui­
l':m uma aviação de caça e

de bombardeir.:. Além disso,
podem r,:;ceber reforç.as, como
ocorreu ontem. .

O jogo da batalha de des�
t.ruição iniciada. .em· Dien
Bien_Phu por Hochimiri e

pelo general T ap não é a

conquista do;)· val�, o Estado

TOQUIO, 15 (UP) _- Um g.m- poneses, que dizem ter visto a

explo.são. atomica em EniweLoek

a primeiro do corrc.�te, voltou

po de viIlf;e. e tres pescad'Jres ja

membros da. sub:-corrüss:l,.j senato­
rial e13tã{)· e:x.igin.do que S" (,,,cla..:

e Ma� Carth;;:

parecer da
. r'�fernnte ,n �"."l1ntn.. nUll'tl'U a C,.·.- Instalou, de fato. a Cia .• a nova

e a PrefeItura MyulÍcipal, parêl a .. .... ..4.... � � -.) ....

10
-

d l'" 1 f
.

ml'ssa-o de Con'stl-'UJ'ça-.C. Le"'sla- Central automátlç:!, ·mas não. ins·
exp raçao os St!'V ços "" e om·· . .". - TOQUJO, 16 (OP) ._ C., g'l.ni�
cos nésl"l drladc. recomendandu gão e J'ustiga, mas, tendo em vis- talou mais telefones. cu porque nao

ricanos. zaçõE'JS de pesca japone:;ag. ln....

ao chefe do [;overno blumenauell- t, que essa' mesma Comissão. em dispunha de aparelhas ou porque.
A Bolívia e a Guatenlala dignadas. estão exigindu que

se aquela m·�did'l .. Fublicamos a- seu brilhant\! Parecer. opina para não dispunha de ·linhas. Este fato
sor"citaram à atual 'conreren- seu governo apresente o ;nai;;

baixo, na inte'h·:l. ;) parecer em;- que.::. Comis�ão de Finanças, Or- é público e notório.
da que condene Q "regin13 vigr;rosQ :protesto· jUf'te ao�, El'�.

t'd I C
. -

d F" ti çamento e Contas do Munic!i!l;lio Na cláusula 3.a cOrJ.lpromçte-se a
f d 1 d

" ." DU. POl� nã·, terem oS pescaj,,­
�u:l�:p�o:

omlS�'W e manças o

emita, também o seu Parecer, ca- Cia. a estabelecer 'CÉNTROS: TE- r��o�en�:c���fJ�sag�a:;: '� 7€S; japonêses r"c-'oido' ;Jàve,rtên
I be a esta ComissãQ ",presentar 03 LEFONICOS semi-i3:Utomaticos eu

'1
-

d
' cias' a p,'opoBito :le tim,'.. ":'1::10-

m��:x:��i�r�ar�e:i���;:e!:. Câ- seguinres cO�õiderandos: manuais, para dar maior amplitu·
'

�:r�1�0pr�jet��l�����se�:� .

�!Oea���C'�'e���;n;� 'E���;�e:�:
" Encaminhadól n e3ta Comissão Não nega esta Comissão'o Jus- de a todos os seus serviços, no� lu-

tndados """la Com\'ssa-o de As- .

dI" "a"'I·O.'h co ve lente '......-- quel'ma uras· pc a po.?'HI. .

�

de Finanças. Orçamento e Contrls tíssimo pedido da Companhia Tf,- gar:s que ac ar maIS � n
. sunws ECDncmicos qllando ativa, emlnra se assegure que

d M
... , C

. - ..1., lefonl'ca Catarl'nense, tanto. assim ao mteresse do bom servIço. Por-
t t d t t' d 1 . ó�o umClplO, pe_:l vffilssao ule

,

• ra ar. o pon o respec tvo o estavam não muito fora ,fõ. �

Constituiçãu, Legisla�ão c Justiça, é. que em seu Parecer antenor. a (Conclui na 2.8 página letra A) I temário. '

rea ,proibida de Bikini.

;���:rt�l��!:�S:;:}:���� ��1:�
1
�Jf�::�::u;!�;�:::��:�?���!W'IldOça-o· d"e'

.

m'e ,-das' coDt'raSnr. PreCeito Munil'ifal e esb, uma vez. que a rzferlda Cúmpanhia i ,

com' o Oficl,) nr. 91 remeteu ii cumprisse ou prova.,se ter iplID-' .

.

����:;,:�:!�:�b���11�7iec:q:: I :���é;S :!�SUo�6�����tu:�ni�:� IIas" d' ,-ser -I''11'-1'0a�ço"e··s·. ra' ··I·I!I····.§
.

.__ ----- _ No entanto, lllnlton's� a aludl-
.

..

,

.. I·
M Ih f d d·

da Companhia a afirmar, sem I '

..

e orou o es a o
.

e· nada provar. que "cumpriu com o
. • .

u
.."; ":'. t"

-" '"

t d P S\

d d·
que estabelecem as. dáu5ulas 2.a,l.paUIII OS EI.·U,. com res ilçoes o prOle o o

.
anama

sau e a Ilrmeelit 3'�:e4�\1á�ula 2.a não tol cum-
..

CARACAS, 16 (UP) _ Os I
CARACAS, 16 (UP)'_ {\ Uma das razões que leva�

T pridl'.: diz e 'afirma ..� vóz· do pó- Estados Un" d.:s deram seu· Guatemala apresentou hOJ'ê ram' a GuaÍ'2mala a dar tal
ereza 'lO e os int:ressados em. telefones, apOLO, com reserv.as, à soli. ,na X Conferencia Inter.Ame- passo, foi O pedid9 do. repre-

OSLO. 16 (TJP) _. A p"iv"'s'l que, hã anos, vêm phia"ando, jun- citação do Panamá rio. senti- ricana. um projeto de resolu- sentante· do CongreliSo l1orte�
herd"tira da. :Noruega. rI:lertlm., to à Companhia. a dêviu:l instala- do de qUie·as nagões do, he� ção. condenando o boicóte _8. ·americano. para que. fossem
,j'''�'''''J ri" '1m 6ofrit1l8ntIJ do ção. senC;io que. até,· jii pagaram. misferío adotem medidas .pa� conomíco individual·.e coleti_ suspensas 'as compr1;l-s de café
fígado, mE�horou ligeiramente. a taxa inicial; para tal �erviço e 'ra pôr fim .à di$criininação dos EE .UU.. guatemalteco.

..d.nLe a noite. Um bOlathn mé- a Companhia, até hOje. não aten- racial, como providencia oefi­
clico ··diz que a páciellte re6upe- deu. a essa cláusulá- contratual·que caz pal'i} ccmb-áter I() corou_.
rou os sentidos e não houve no.- 1
vas hemo.rragias. ° príncipe h<:'1' reza: nismo. ipternllCÍOna.
t-leiro Olav passou a noite nO "A Companhia Telef�ica Cata'-

O apÇli.{) dos :Esltadohs ,UiniddoshOSpl·t·i( a' cabecel'ra ,da' e;,t"o"a. '. foi expresso lJe o c e e .
a

..� -'" - ;rinense compromde-se a ampliar, H' H 1Tambem está sendo· esp'll'ada W;}
u quanto Seja. necessário,

-

a. sua
,sua delegação, er;ry o �

je· ou' amanhã, a filha mais ve- atual Cenkal telefonica automãti- laudo O Pànamá haVIa adver�
lha da fa:mlIi,a. do príncipe, Tag-

ca., CABOS, TELEFONES e TUDO tido, antecipadamente, que a
nHd, que nO' ano passadJ se I'8so1ução era encaminhada,
cassou com um al'mador de na- quanto fôr necessário, para BEM

fundamentalnlent'é; à -discrL
viDs e fixou rcsidencht no Rio ATENDER A TODO E QUALQUER

minação que, C'\)nt:ra seus ci_· dade janeiro. PEDIDO DE NOVOS SERVIÇOS".
dadãos, é feita na. zona

. do
---:__-- -- ----....:. ---'--- - -

cana!'.
Holland declarou que os

Estados Unidos apoiaria!U·. a

resoluçãQ, panamenha, Junta­
mente (Xlrn uma emenda me.

xicana no sentido de,' que a

conr2l"f:ncia só . far.Ía
.

"reco­
r.,endações" SíObre .a ação.
co'ntra

.

a discr:minação. A.

�re&c(!ntou que os Estados U­
nidos também apoiariam uma

emenda' do Equador para re�
cemendar que oS Estados'A-
mericanos adotem as medidas
contra à discrimínaçãó.
A seguir, Holland assev'é-

Comissão de.

RebelíãfJ no prB elo Distrito
I Federa I contra Lutero Vargas i

-------_ -- '"---

Deputados e vereadores abandonaram à legenda
RIO, 16 CMerid.l - São dez, Silver.i.o Neto, Edgard de Carva- Junqueira, de que o interventor

e não '.:>ito, c.oniornlfi foi notkia' IlhO, Mourão Vieira. F1iho,

salO'lllO
PTB tem tanto· m�do de 1)er'

do '.Jntem, os tr'abalh:stas dis-; mão Filho e Venerando da Gra der a eleoiçao, em outubro que
postos a abandonar seu partido.' ça. não sómente aplica cap�s elej­
o que farão dentro ,de mais al-' Segund·) tres "l'lsses trabalhis- rorais de seus colegas de ch.2.,­
gnns dias. Um drIes, o sr. José tas, que nos pediram lhes omi- pas. no m(fimo partido. como

junque!!:a, já I.} �ez fm parte, I tissemos. por o;ra. os nOmes, O ,tambem qu-e ve!a candi'datos a

rompendo,) ostensl'vamenle com; motivo principal do aiasta.mcn- vereadOr que nao se comprome­
PS 51'S. J)ulcidio Cardosó e Lute-, to iminente de seus colegas de tam, desde logo, a ,sufragar-lhe
ro Vars-as. Os outros, os depu- a.grrmiação governista está . na

I
o nome.

tados Fontes Romero- oe �ui AI· I r.'Jst.'lidade com que vem sendo
. �UEIXAS..

meída e os vfr:eadores J·.:>ao Ma· tratados pelo sr. Lutero Var�as. !dentlca quei'Xa f�z na m':"

011a.do, Castro Men�zes. Silvino Queixava-se. há dias, o sr. Jósá mIdade, outro ca.nd!dato a depu
� - - .- _;_ ._ - - - - - ..:.. ,tado, pelo PTB. o $1'. João. "1a

chado.

Deseja Coriolano de Go.sl:!:���ril�d;:���r:,:�
pre!lar Oulfl'.VO depol·mento"I:f.;�t::�;�t4::�..;1 tltul't' o sr. ::,alam....;} Fllho. na

I pasta. d-o Interior, pelo. ministro
. . '. . í Edgard Romero. O COPJnel Rui

RIO, 16 (Mend.) - A u:mlls- lados, JamaiS te1'minal'lam.
AlmEida, po;!.' outro lado, rompe�

são. parlamentar de inquérito da Tambem no Senado espera-se' ra, faz alguns meses. (.')ID o pre­

CEXIM voltará a, reuniNlc (lin- que seja reeleita ao atual mesa I f:
ito DUlci?iQ Car':::'oso., ?Or t�r

.
. .

SIdo pretendo jpelo prefeito. ten
tia esfa semana. O sr. Co.riolano dIretora. Tomara posse hOJe o do' sido, depoi,s !,()sti�izado n'-)

Gois. escreveu uma carta p0dirr- senad'.Jl' Carvalho Gujmarães eJ seiJo. do PTB. A sltuaçao. do sr.

. -'

I
Rui Almeida é. al,jas,. a mais

do· para depor novamente. ale- leito ,pelo Maranha contra o sr. delilC'ada, ,pois acaba de ser 'Vtla-
gando que em face da ,no,\'a de' HenrIque Laroeque. (Conclui na ::.a. pãgílla letra GJ
uuncia feita seria nece:;;sárjo que _, � _

volte a d€!por, ° as;mnt'J será ---------------.-,.-....----......----------.-----:----

submetido a comissão., saben'do- Camàra Municipal
se, entretanto. da tendencia de

Rebati- as.· na' Cam'arnão conceder novo dePQimento
afim ,de mão i'mpedir Os rum'JS

dos trabalhos, pais SEndo prote-

alegações do vereador-li' A ç A l\,{ SEU S
ANUNCIOS

N E-S T E J o R N A L
_--------

Ouln� disco voador a·
vistado no MéxiCo

'LA BARRA, 16 lUP) .� Um

l,,,rrador informoU às autori<la·
des mexicanas ter avistado,

.

na

madrugada. d" ontem, um, dISCO

;,oá,))r. DeclarOu que () dl'i!�O a­

presernta'Va um centro branco

arroxeado e uma cr1:l� de qu�hO
:raios de luz que sal3..Yl do mt",·

rio!" cio disco � se ?fI.rdian\ na

�scurldií.ó. O disco fTsta.va uara·

. aObre as águas do. Golto. do

J.l.fexiCo; depois CO)ol'le�oc � �e
movimentar, ganh?u. veloc:', a _fJ
e slesal1a.receu atraz das nuv i!!l;o.

Sob a presidencia do ';1'. Ingo Hering. reuniu-se ontem. ils H ho­
ras. 'l Câmara Municip::.l, com a presença dos seguintes vereadores: .­

João Durval Muller, G:rhard Neufert, Antonio Reinert, Emílio J'url�,
Federico Carlos Allende, Victor Weege. Christiano Theiss. Pedro Zim­

mermann, Arno Gielvw, FUlvio Emmcndoerfer, Arthur Zindars e Wla"
dislau Constansky.

Os trabalhos foram iniciados com a leitura. pelo segundo secre­

tário, da ata da sessão anterior, que foi aprovada sem restrições, se�

guindo-oe a leitura, pelo primeiro secretário, da matéria do Expedi'il..'l_
te, qu, constou do seguinte: Telegrama da Comissão Or,ganizadora
do Congrt:ss,) dos Municípios Catarinenses, circular das Câmaras Mu­
nicipais de Tijucas, Videira. Camboriú e Jnraguâ dO Sul, comunican­
do a eleição e posse de suas mesas; Circular do Instituto Brasileiro de
Geogreria. comunicando a realiUlção do Congresso Brasileiro d� Geo­
gr.afia, em Porto Alegre; oficios do sr. P:tefeito Municipal: agradecendo
o nosso ofício nr. 74, no qual foi comunicado o voto de confiança
que esta Câmara votou por unanimidlade; juntando reJação do movi­
mento do Hospital Santo Antonio, dur'lnte o mês de Fevereiro; c,omtv-

r,ou:
'. "Voltando, como

devemos. ter em .conta os li­
mites imposfos' à' nOSS3. dele_
gação· pela; Constituição dos
EE. UU., que reserv� certos

nicando a �ançd{' das leis urs. 520" a 530; juntando' cópia dos atos baiJ direitos à o:::rripetencia dos
xados- durante o mês de F!!vereiro; requerimento do vereador Gerhard rll'V!{!rsos :mstados integrantes
Neufllrl. pedindo o ':'esbbelecimento di" serviço de balsa em. SaltoWeiss- -d� União, Como !:sta unica
bnch; parecer cla Comissão de' Finanças sobre o caso da Cia. Telefoni- reserva, ser-lhe-ã grato a­
ca Catari.llen:e, que opina pelo éancelamento do contrató com t).' Prefei- poiar a proposta do Panamá.
tura Municipal. em vista do não cumprim2nto das cláusulas do contra- Sinto_lue na necessidade de
to qu:. mantinha com o n'unicípio·· parecer. da Comissão de.·Finanças Hssini'll«r que' o presidente dos
sobre,o projéto de lei nr. 7j54. qu'; eleva o salârio iamma dos iuncio- EE. UU. tem declarado. que a
nários pÚblicos municipais. para Cr$ 80,00; parect)r da Coniissãõ 'de melhor forma -e a mais efi_':
FimlUÇa�, rcler.::nte aó oficio nr. 196, dG 'sr, Pr.efeito Municipal, para a caz de c·;:mbater a díscrimi_
concurrência pública de. venda da' antiga Escóla "Adõlfõ Konder", :no ·nação não é por méies legais,
bairro da Velha, pela imporlancia dia Cr.$ 150.000,00; Parecer da Co- l11as pela educação, exemplo
missão de Finanças sOb;re a sustação d" pagamento das prestações. pessoal e ·publicidade".
à Caixa Economica .Federal; pal"CCel' �a ComiSSão. d� Fin<inç�s, apro-l Condenação ao boioote
vando os balancetes. relerente� ao mc� de Ja,nelro;' resoluçao nr; a
da Mêsa desta Câmara. aprovnndo o novo horário para o Secretário J V1:NDA Ol!:S'I'B DIABJO _

Exec�ltivo, .1 NA ENGRAXATA&iA
(Conelll�

.

UJ'. �.it pil;� letra D) PONTO (lRlO

Municipal .

as
Emmendoerferl

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Presidente.

Epaenado o Expediente, ped�u a nalavra o vereador Fulvio Em·'

'mendoerfer, para responder ao repto que lte foi feito pelo vereador

Fed!)rico Carlos Allend.e, na última sessão. O orador apresentou vá­
rios abaíxo assinados, com inúmeras assinaturas, rectamando sobre o

e- o n s e r t o de. ruas e sobre pretensas ,," e n das

irregu.L'ires d,9 paralelepípedos destinao;ios ao caíçamento da rua 7 do

Setembro. bem como o, desabrigo em que ficam ás viaturas daPrefeitura
Municipal, estacíonaõas durante a noite, em diversos pontos da 'cidade.
Cedida a palavra ao vereador F-edel'ico Carlos AlIende, respondeu às

alegações do vereador Fulvio Emm"ndoerfer, dizendo nâo serem irregu­
laridades os fatos mencionados, uma vez que irregularidade se compreen­
dia como agir: agir fôrá dia lei, a passo que 'os fatos narrados pelo
vereador Emmendoerfer podem ser chamados de desleixo e falta de

atcncãc, mas nunca irregularidade. Disse o vereador Allende que 05

murmurios desabonadores rEferente� ao govêrno do munícípío são pro­
veníentes de' pessoas' qu.� pretendem soii.par a boa h�rmoriia e o ';�piri­
to d:e cooperação reinantes nésta Câmara. procurando trazer a discór­
dia e li desínteltgencía entre os seus membros, quê sempre primaram
por sua união e desejo dz bem servir Blumenau. Santa Catarina. e o

Brasil. Entre êsses ",lementos - ressaltou o orador - destaca-se e

figura. maléfica do indivíduo José Sealabrihi FiJla.rdi, .que, como o mal­
fadado p�cevcjo, na escuridão da noite, morde e se esconde para fu­

gir à piniição, como prova a sua atitUde dIe enviar artigos difamado­
res contra firmas e petsoas idoneas désta cidade, caluniando-as por
Intarrnédío do jornal "A Verdade" de Florianopolis, não assinllndo os
mesmos àrtigos, por falta de coragem, Concitou o povo de BlUJ
meneu a se unir, cerrando fileiras contra as insinuações de tal'indiv'i­
<cIUO, que vive tl'abalhando para a Q,�sUl1ião total dos blumenauerues. Si
for riecessárto, desmascarar suas mentiras em praça publica. def�n­
derido assim o sentimento democrático que deve ser a base do senti-
nn-snto de brasílfdade. Termina o vereador Federico Carlos Allende, con­
citando o vereador Fulvio Emmendoerfer a não se deixar Ievar !,or
conversas di::. café e por opíníões de elementos que visam o eseandalo
e a d·esagregação. Novamente com :l. palavra. o vereador
Fulvio Emmendoerfer disse não ter sido ludibriado por influencias
alheias e sim única e exclusivamente por suas observações. O' verea-

, dor Federico Carlos Al1ende novamente, com a palavra, reafirmou seu

pedido para ser encerrada a questão, dizendo que nunca pretendera
desmoralizar seu colega, mas sim dlefender o governo municipal, do

qual esta Câmara faz parte,
O vereador Pedro Zimmermann. pedindo a palavra, apesar de A Partir de Sábado:

considerar encerrada a questão, afirmou que levaria em público qual-
quer Irregutarídade real e verdadeira que aparecesse, praticada por WILLIAM BENDIX (Detetívj, Brody) - Companheiro leal
esta Prefeitura. A seguir, ainda com a palava, leu o requerimento de ly,[c Leod (Kirk Douglas), sabia, ser rude e severo quando
nr.7154, do qual solicitava votós 'de felicitações ao deputado Nereu R�� se tornava necessário. Mas o. seu coração indicava sempre 'o
mos, pela sua reeleição, pela quarta vez, à presidencia da Câmara Fe- momento doe ser ccmnreensívo e clernente .,. e ele atendia
deraI. Os vereadores Federlco Carlos Allende e Fulvio Emmendoerfer, ao próprio coração! Foi, pois com certo amargor e

.

tristeza
em nome das bancadas da UDN e PTB, apoiaram o requerimento. O que ele disse certa vez: "Ou aprendes a te dobrar com o ven;
vereador João Durva� Muller; ;req�ereu que 10sse o requerimento to .•. ou te arrebentarás! - Este é o notável desempenho de
nr, 7154 transcrito em ata, o que foi aprovado. W'Hiam Bendix no papel de Detetive Brcdy em:

Passada à Ordem dia Dia, foi discutida A seguinte matéria: apro- rr ( H A G A D E F O G O "
vado o parecer da Comissão de Finanças, que aprovou os balancetes

1
A

do mês de Fevereiro de 1954; aprovada o parecer da Comissão de
O melhr filme dramático do ano! A PARTIR DE SABADO

Finanças sôbre o oficio nr. 19B, do sr, Prefeito Municipal, opinando pe- NO CINE BUSCH!
'

la revogação da lei nr, 511; aprovada o parecer da Comissão de F'inan-

Iças, autortzando ao sr, Prefeito Municipal a vender a antiga "Escola, � ....... '\:.,
.

Adolf<l Konder", pela importancia de Cr$ 150.000,00; aprovcdo o pro-' ,

:Ieto de lei nr. 7154, que eleva para Cr$ 80,00 o sajàrío-ramílía dos fun-

'Ieíonártos públioos municipais, com dual> ��entlas da Comissão de

FínançàS; aprovado o p�recer da Comissão de Finanças, opinando seja
cancelado {I contrato com a Cia. Telefonica. Catarinense, por falta d.e I
cumprimento de suas cláusulas e respeito ao mesmo.

ExgDtada-a Ordem do Dia, o sr, Presidente deu por encerrados Os

trnbalhoo, c�nyócand{l nova r.�uni;io para a próxima terça-feira.

CINEMA:
ESTABELECIMENTOS JOSE',DAUX S. A. Comeld81

- APRESENTAM:

CineBUSCU
, Fone 1388 .?

H o .J E Quarta-feira - às .8 horas HOJE,
GRANDIOSO PROGRAMA DE PALCO E TELA!
NA TELA: - Scott, Braddy Kate Stevens,
Rober, em:

O PORTO

Richrad

D E N E W YORK
(Por't of New York)

Homens que enfrentaram a morte e a v'oIência numa deses­
perada Caçada <Humana! Um sensacional filme pOlicial!

NO PALCO: - Grandioso SHOW, com a apresentação de:
.

IRMÃS CASTR'O
��__�__��+-����__-w__��� ___

I N D D' S 1R I A V'O L L E S Sm A.
ASSEMBiEIA GERAL ORDINÁ.ItIA

• Pelo presente são conv dados os senhores acionistas
desta sociedade .para a ..assembléia geral ordinária, a realí;
;zar,.se no dia, 24 de abril,de U154, 'às 15, horas, na sede so,

ciál em Itoupav:á. Céntral, neste município, para delibera­
l'ém sôbre a seguinte

, ,ORDE!)1 DO DIA:
Aprovação .do balanço e contas do exercíc'o

Famosas artistas da Televisão, exclusivas da Rádio Cultura
de São Pàulo!- Criadoras das famosas musicas BEIJINHO
DOCE, NOITES DO PARAGUAI, PRIMEIRO AMOR, CIRIE_
MA; SABIA' NA GAIOLA, etc! e ainda:

l U I I J A B O T A'
famoso. animador de lPr.ogramas radiofonicos, narrad)tr
METRO JORNAL! -, e

IE'IINHO, O REI

do

DO ACORDEÃO
apresentando variadissimo repertórot

H O J E - NOI CINE RUSCM - SENSACIONAL!
0----

ASSEMBLEIA GERAL ,ORDINARIA
" Segunda COlivocação. �,'

(ine BLUMENAU
roni 1156

São. convidados os ássoCiad6s "doesta sociedad,� :a_: se"reul1i�
rem em assembléia geral ordinária, na séde SOCial, na rua

'FIoria,no Peixot.o, nr. 18, 1.0' andar; nesta c'dade;"no dia,:30
de março do corrente ano, àEi 15 heras, a fim de d'eliberarem
sobre os seguíntes assuntos: _

'

,

1) Discussão e aprovação do relatório da díretorta, balnn,
çO geral, demonstração da contá .de lucros, e p'erdas, e pa'lie..
cer do. Conselho, Fiscal, 'referentes ao exercício financeiro
de 1953; ,

2) Eleição dos membros efetivos ':e suplentes do Conselho
Físcal para o eXercicio de 1954;
3) Ai;sunlos diversos de lnter.essé .socíal.

Blumenau; 16 de março de 1954.
Os di:retores;� - .

ADOLFO SCHMALZ .::_ A.DOLFo"- '�.'

EGON FREITAG

'," . FeIa, presente são (!onvidados os senhores Acionistas
desta &J.ci,ec;lade para, a Assembléia Geral Ordinária, a rea­
li�r-se ,na.séd� da Sociedade, à rua São Paulo, 2741, ,nesta
'cidade de Blumenáu, às 9 lroras, do dia 24 de abril do cor­
r.ente ano, afim de deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA:
Aprovação do Balanç,p te contas do exercício de 1953;
Ele':ção do Cons-elho Fiscal;
Assuntos de interesse geráL
Blumenau, 15 de março de 1954,

GEORG TRAEGER - Diretor.Gerente.
A VIS O

. •A:çha�-se à Aispp;;içâ;?: dos se!lll��e:s Acionistas, no es,,:
cntór1Q desta SO'cliedade os documentos a que se: refere o

art. 99 do Decreto-lei nr. 2.627, de 26 de setembro de 1940.
Blumenau, 15 de março de 1954.

GEORG TRAEGER - Diretor.Gerente.

H O .J E - Quarta feira - às 8 horas - H O J E
GARY GRANT, JOSE' FERRER (o famoso astro de Mou,

Iin Rouge), SIGNE HASSO, RAMON NOVARRO, GILBERT
:lllllllilmmllllUlIIlIlIIllHnlllllllllllllllíUUlIIlIIlJIIIIIIIIIIUUllIIlIlllIIlJ.':: ROLAND, LEON AMES, no espetácular filme da M.G.M.:
::
",-O VA'

- :: TERRA EM FOGO
ª R A, F 1 O R I A N O P O ri S ª I GARY GRANT à frente de um grande elenco e notável,
S Quando precisar d'e qualquer informações, ou de :: vivendo a estranha história de um médico que sonhou co.m

:: encaminhar documentos a repartições publicas ou tra. ::

\ uma lua de mel perfeita", Uma histor' a de grand,e f<>;rça
:: tar de qualquer cutro inter,esse, inclusive compra de :: dramática entregue a') desempenho) de um elen�o I?erfelto.,
:: ,cbj-etos, dirija-seá E Um uoderoso impacto de �2nsações fortes da pnmeIra cena

:::: :: ao desfechD vigor-so, repleto de surpresas!
:: A G t N ( I A M E R-' ( U R I O :: TERRA EM FOGO - um filme que se assiste sob ii mais
:: = '� - - - - -" :: alte tensão! Uma surpresa a cada minuto!
:: :: TERRA EM FOGO ._ uma reprise que você náo d·eve per�
;: e mediante modica c.omlssao, será imed'atamente aten- :: der, em última exibiçã..:, lLje, no CINE BLUMENAU!
- dido. - R. Tsajo, 12 - End. São Jorge - Sala 4, ou :;;

,

_

§ R. Tenente Silveira, 16, Edifício Parthn.en. Sala 103 - ::;;.. t!mmlmmmUHli!mmml!mnm!!!m!!l!!l!!mm!llmml!l!m!mml!�
::: F L O R I A N O P O L I S. :: :: ".•. �. ::;::

W"'!Il !!IIII li 11111111111111""'"m' "'"I1;"III"IIIIIIIIIIII'""!IIIII"IIII� 1ftmdUry Ga IYãõ de FrançaI
, cE DESPEDE-SÉ DE SEUS Al\-lIGOS E PESSOAS DE ::

que não indicou a Cia., em 'seu nhia; em seu ofíCio de 31 de rle- e SUAS RELAÇõES, OFERECENDO A NOVA RESJ-, �cfício de 31 de dezembro' último, zembro, pôsto por terra as afirma-::: DESCIA EM S. PAULO A RUA PADRE MACHA-' -

onde se acham localizados os tais ções desta Colenda Câmara, pro-:::: DO, 321 _ 'V'ILA lUAR} ANA. ª
'Centros Telefônicos? Sp.rão eles, vando, que, de fato, vem cumprin- �mmmmmmmJ{nmmlmllml!!lIIílll!m!!!!!m!!!m!l!mH!!Imm!m�

I
por ventura, invisíveis? Não. E' do as cláu�úias contratuais, nada

que. ná verdad1e, não instalou ne- mais restaria aos Legisladores, do O
rio, 'Propõe se eleve' para C $

nhum Centro telefônico a que, pe- que aprovar o aumento pretendi-
150,1'\0 (cento e cinquenta, Cj'�' lo contrato, está obrigada. .

do, Todavi�, assim não agiu a,
·zeiros) o salá.rio-famHia, a':! '2Jll Quanto à cláusula 4,a, não se Companhia, par� a qual o con- 'no. ouvir alguns açougueIros:'
vez de Or$ 80,00 (Ditenta cru- duvida que a Companhia tenha tnlto não tem valor algum, tan.. O que é de paslnar - Na maioria, eles .di�em.zeirós). 11;sta Co.mi'ssão, ap,t'ed� emprel'l3dO mateljial de primeir,a t� assim é que, rezando a cláusu- declarou-nos uma senhora apenas, que estão cumprIn­an:d�, qev;idamente, a aludida {'- qualidade; ao contrário, é tão bom la 17,a, em que P aum�nto só é
metida..Il.Hàs bem fnn:laruc',l\.a- o material que, ao menor chuvis" possivel "MEDIANTE AUTORIZA- residente em Olinda, no do ordens do Sindicató da
da, é de parec:r seja '1 mesma! �o, os telefones não fU:ncionám, çÃO DO GOVERNO MUNICIPAL". Estado do Rio, qUe v'eio a classe, e que não cOniprá�re,;msada, €'fi ,'1sta 0]0' PareeH j constipando-se ao primeiro pingo mandou fi. Cia. Telefônica Catari- esta capital comprar car- ram carn.e verde jporqureãesta Comissão, referm:.el a que! dágua, nense às favas o Govêrno I\g:unici- \

o salário-famiU�\. B.ej.n. esl:'�':l!:i.;ciL' I Sendo o material de primeira paI e avisou, por "papeluchos""
ne - () que é de pasmar é I não podiam cumprir o ta­

a t':ld?s, os operarlOoS, pOlS,' do f qualidade talvez não o sej<'.m os que H partir de 1.0 de fevereiro que o governo não tenha

I
belamento da COFAP.

contrarIO" a 'emenda ['1'ü[,O,,[,l ,',
_

-

v�ria Ol1l!ral." em demasia os co· postes Illdecent�> e envergadbs começaria a cobrar mais trinta :força para cumprir a lei, _. _

{res ,municipa,is, f,icaudo (l (;0" que enfeiam, a �os"a liIida�e, ,a-' cruzeiros, por �parelho, de seus as· obrigando os donos de a-

!verno Municipal IDa impos'OibiliL meaçando caIr sobre o prImeIrO sinantes.
\�ougues a vender a carne.dáde 'de atender. durante' e"U� mortal que dele se avisinhar. O que '?spera. ainda agora, a -

ano, 'as j�tas 'pretensÕ�3 d::s o que salta à vista do arrasóa- Cia, Telefônica Catarinense do A solução seria ocupar oS
'funcionári'Os públic,os rmnlicl- do com que a Cia, Telefônica pro, Govêrno Executivo do Município? estabelecimentos por fun­
pais.

'

cura se defender em seu ofício de Mai!, aumento com autorização? cionários rla COFAP e doAssIm, es'ta C'omjssito. eS]Jt'ra 31 de dezembro de 1953. é tão sà- Paraque a :mtorização' do Go.
que o' nobre Ve.i"eador sur. Pe- mente o lucro. vêrno MunicipaL se já. por sua SAPS, e vender o produto
''liro Zimmermann lhe faça a (Í�- Blumenau em pê�o, está de ple- alta recreação, aumentou e cobrou para o povo.vida justiça, rtti'l'alldo li. -etmm.-

no acôrdo de que a Cia. aufira dos, papal�os, ri:..EGALMENTE, as E 'd l'da, apresentada, certo de qUI� m s'eguI a exp lcou-nos:
isso não lhe trará desduuro al lucros, que aumente os preç'.'s, não novas taxas, s�m a devida autori·

A 1
-

t'
gum e sim será. uma pi'o'vTh, a em Cr$ 30,00, mas em muito mais, Zilção do Govêrno Municipal. con-

- exp oraçao es a

,maiSt de s�u .intell'!isse pel>;) prO- uma vez ,que, pelo pagamento que forme preceitua o Contrato? tão generalizada, que em

gre,sso de B�umimau. receba de seus assinantes, preste, Para que faz êste Município um Olinda, Merití, Caxias, Ni-
Sala daI;! Séssoes, cm 1', ','h! em troca, os serviços à,evidos e contrato unilat"ral, com uma Cia. 'lópolis e Uova Iguaçú, e-inàrço' Ue' 1954. contratados. que não se sujeita às penalidades
'Federlcõ' Cà,rfõs Alhmf)e contratuais� Contrato unilateral é xiste carne em quantidade,
Victor Weege Cia. Telefônica qu.e, nulo, de plenó direito. Contrato \1 mas como existe greve no
João Durvaf MUllUo\w". pela cláusula XVÚ, cabe-lhe o di- não cumprido, anula'se por si Distrito Federal, o preçoreito de aunlentar as tarifas. Nin-'

mesmo.
guém, nesta Casa, tal direito ne- aument.ou, naquelas locali-
gou. o que a Cia. Telefônica Ca� Uma' vez que a Cia" por sua Ii- dades, de 18 para 37 cru-
iarinense não observou, devida-

vre e expontânea vontRde, SEM zejros O quilo.mente, foi o teôr 'da referida clâu- O DEVIDO CONSENTIMENTO DO "E' orde!m do sindicato".sula, que diz, textualmente: GOVERNO MUNICIPAL, majOi'3
"CLAUSULA 17,a _ Si por as taxas, naCla mais faei! do que a-

A reportagém procurou
causas alheias â vontade da Com-

nul«x o referido, contrato, 'Uma vez

panhia Telefônica Catarlnense, ou
que, como demonstrado ficou, pa­

por disposições governamentais. ou, ra a Cia. nada vale, Ademais, a

ainda. por encarecimento doa vida ,Ci�, já se locupletou. J:NDEVIDA-' 11l'oblE:mas desta pCqur'l!iinnormal, tiverem de s.er' aumenta- MENTE, das taxas majoradas e, valorosa Terra.
das as t?xas aqui estipUladas, po- co;n subterfúgios rnil. conseguiu' l!:. pois, com .j ma,j" .iullt;tlc�,
derá a Companhia Telefonica Ca-

cobrar de 90% (comorme afirma) 0.0 Ol"gulho que., conlO brasileiro
tarinense fazer o referido aumen�

dos assinantes, as novas taxas. e sobretudo, conlO cataI'inense c

to; MEDIANTE AUTORIZAÇÃO Diante do expôsto. é, esta Co- representantel do· povo de, f31u·
DO GOVERNO MUNICIPAL, o qual . -

d F'. ç' Oreamento e menau nesta Cama:-:-a MuniCIpal,
tel'á o p:razo de noventa dias (90l

mlssao c ma� .a�, - , ;cequei".), seja ex,pedido um te'e·

con$idera:rído-se aceita a p.etição contas, do Mumclplo, de PAR�- grama.oe felicitaçÕES 'do Legis·
se a Prefeitura não se manifestar

.CISR seJa cancelado o,,'Contrato �l,e lativo Blumen,auense, ao emérito
a referida Cia. mantén� com este representante cafarinense jun� o

a respeito durante êsse prazo". Município, 'Para sah'aguarda do à Camm'", J!"ederal p�la sua b' i-
Ora, dentro dos 90 dias, a Cã-

respeito que dleve !ller�cer, tanto Ihante vitória e pelo elevado pos­
mara Municipal se pronunciou

o Poder Legislativo, como, sobre- to que, p21a vontade soberan'l.
contrária ao pretendido aumento

tuco o Poder Executivo, que foi da nlaloria dos repreRf'intantes
enquanto não fôsse cumprida a 'desr�speitado pela Companhia Te- dI) PO"'I) brasilCirl), mais unHl

observância. daiS cláusulas contrà�
lefê-nica Catarinens:: q..J( se julga vez enverga.

são: ruais e. ainda no devido tempo,
h bIt d' ,

I 1r' S S., 11015 16 de março de 1\154
encaminhou ao CheJ'-e do Poder sen ora a :;0 u a os servlç05 e "

pmDRO ZIMMERMA1'n,r
.'

"O fato de ;reter o dinheiro em
d

fodcos desta Comuna, única, t�l-
vereador",

caila, que a muita gente parece Executiv� para �ue êste entro
vez capaz de bem servir ao po-

,coisa normal: éonstitni v.�rdadeh·a dos !lO dlas prescr.tos no contrMo. '

hostilidade econômica nacional. E désse. como d,eu. ciência da :ecu- f V�.cancelàl1dO_Se o contrato que
este mal estâ -explicandO ontros 51! do pretendIdO au_mento,

deIxan-t'êste Município mantém com a alu­
males. a necessidade de missõ"s, do marg!'!111 pi'.ra í,:turos _

estudos,
dida Companhia. poderá ela, livre'

falta de crédito, etc,... uma. vez que cumprIdas fossem as
ú b d te majorar o

c1áusulns contratuais. e esem araça amen , - ,

_

,

O que fez a Conipanb.'ía Telefô- qU�llto I�e" a.prouv.er. as taxa",

nica Catarinense Dirigiu, 'I(ln 31 pOIS que lI1uhl sera faze:, ou ml!n­

cl'� dezembro de 1953, Um Oficio ter contr<1,to, com quem nao o cum­

ao Exmo. Sr, Prefeito Municipal, pra e respeIta.
com muitas alegações, mas nenhu­
ma prova de que vinha <:umprindo
o contrato, Limitou-se, ainda, no

final do seu arrazoado, a comuni�

caÍ' que: "Tomamos a deliberação
de elevar provisàriamente Cl'!?
30,00 por aparelha, as mensalida­

des. respeitado o Ii;nite de nosso

I
p'edido, e a vigorar a parti!: de

primeiro de fevereiro de 1954, até
definitiva áprovação da nossa nova

._•••••••••IIIiiIii••••••••IIiIIII•••••III!II--� tabela". to!' Weege,
E' de pasmar! Tivesse a·Compa-- ler",

1)
2)
3)

do anuncio acha::se me
ret3lllente ligadl\ à cfr.
culação do jornal. A NA:'
ÇAO é I) único �rgãit de
circulação diária que pe-
netra na maioria dos la'
res do Vale do !taJai.

A EFICIENCIA

D

imperativo da

tra forma - adverte ss. - o go­
verqo iSe "",rã, um dia. forçado
a substituir ia nossa moeda por

do na Alian('.a Popular pelo' 1".1'.
Carlos LacEirda,

ORIENTACÃO
'

Queixa-se enquanto isso.:' ()' sr.
Castro Menezes 'je não ser tra'
tado no PTB com a considera'ção
devida, não apenas á Ilua. pes­
soa. mas tambem á alta função
que ainda f1'{erCe de presidente
da Camara Municipal. O P.1:', Mou
não Filho. por seu turn'). deí!Xa o

PTB 1lIiío p'11'que discorde da;' o�
l'ientação politica o grémio, 'e

dm .porque foi substituido na

pasta '-la Educaçáo, p')r ordezn
do ,'l', Luthero Vargas, pelo
s'eu ma,ioI' inImigo o profesvJr R'o
b<l1'to Acicoly, , ,:,
Os S1's. Silvi'll.o Silverio Neto,

Edgard de Carvalho, Veneran'd'[).
d'a Graça " Sa,lomão Filho es­

tão rEssO'ntidos com a declaraçãP
feita, há pouco, na séde

-

regio·
nal d':J PTB pe10 sr, Lute'rO' V'a'I'­
gas, que saudou o sr. Luiz patlÍi
Lt:?!lle, ao reg.rrGsar. Dp- gr:em�o
com "um solda·do que v3,le' }WJ:'
um batalhão", Nãn s'e conf>Jrnl.am
eles, alem ls�o, com o favoritis·'
mo \:10 néo-1rabalfiista que
dizem �les _ só entrou no PTB
para merecer a' irer):i,o 'a Súpe­
l'intendeneia' do Metp:!plitano.

Somos. portanto, de Parecer se­

Ja recomendado ao Govêrl1o Mu­

nicipal, o cancelamento di(} cOl1tra�

to que a eia. Telefônica Catari­

nense mântém com êste MunicípiO.
�or falta tie observãncia e respei·
to aI> mesmo,
'Sala daS" Séssões,· em' J6 'de ma!'­

ço de 1954,

Federico Ca.rlos Allclldé,' __: Vie­
João' DnrvaI Mul-

Concedamos:
Refrigeradores Domésticos, Reirigeração �m Geral

.

Máqqb:tas de lavar, Fogões elétricos, Aspiradores ó" 1"6.
Enceradeiras, Liquidificadores etc ...

Reformas Pintnr�8
CASA DO A..'MERICANO S/A.

Beúçãg Domést.!4l"
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"

KURZE BERICHTE

LUFTLINIE DUESSELDORF - RIO - BUENOS
'. ,AntES

.

, DUESSELDORF, 15 (UP) - Am 17. Maerz
wírd die brasilíanísche Luftfahrtgesellsehatt Panair
cio Brasil eíne neue dírekte Ltiftlinie Du=sseldorf -
Rio Buenos Aires eroeffnen, Die "PANAIR" wird àuch

.1'. a�f diese,r, �,tr?cke M

..

a

..sc.hi.nen des Typs Constellati?n
einsetzen, díe jeden Mittwoch von. Duesseldorf abflie-
gen werderi, Die Gesellschaft rechnet damit, dass sie
zuBegtnn des .Jahres 1955 fuer ihren ínternationalen
Díens ueber Flugzeuge vof Baurouster Corn=t II ver­
Iuegen wírd,

'WIEDER DEU'l'SCHSPRACHIGE 'ZEITUNG'
,

LPNDON

. LONDON, 15 (UP) -,- Zum ersten Mal nach
1 zelin Jahren erschíen jetzt in London wíeder ,eine

I deutschsprachige Zeitung. Die vorlaeufíg noch mo­

'natlich erseheinende "Londoner Zeitung" mit .eíner
Auflage von 10·000 Exemplaren 5011 vor allem díe
rund 140.000 deutschsprachígén Bewohner der, brítí-
sehen Inseln anspr=ohen. Sie soll aber auch in Deut-
schland vertríeben .werderi.

.

'�K"'" �,t1!I'i.""W., #*",',#?ii9'�"""';iBJm'Btl'

é· 'BAUMATERIAL AUS'WEIZEN '--', I
,.

. WASHINGTON:, 15 (UP) - EinWissensehaítler Ides Forschungszentrums in Washington hat ein V.er-I
fahren gefunden, durch das Weíz=n ais Baumaterial
verwendet werderi kann. Nach Aeusserungen des Er..
findeis .ist das, aus dem Weizen gewonnene Material
sehr -widel'standsfaehig, -undurchlaessíg,.' isoI,i�#a�hig
und Ieíeht, Es.1st besonders fuer Daecher

.
geeígnet;

l.iild eséist'atissétdein bill(ger afs das hishercfuer'die­
sen Zweck verwandts Materfal. Auch will man

.

âlif
diese Wei&e'" díe Vorraete' an Weizen in den USA ab­
bauen, Zurzeit ist man allerdíngs noch damit be­
schasftigt, das. neua Material fest gegen Ratten, Maeu
se' und Insektén zu machen.

.

"'fl!"i��'.
.

. ,

\. ifl"..���.· iJ
GROSSFEUER IN SANTIAGO

. .

-.

, SANTIAGO, 15 (UP) - Eine Person.fand den
Tod, neun wurden ver'letzt und 500 wurden obdach..

los- aIs eín Feuer in einem arm=n Viertel vonSantía­
go ausbrach und sich schnell zu einem Grossbrand
ausweitete, Ueber 60 Bechaüsungen, darunter Barac­
ken und schl=cht gebauts Holzhaeuser wurden voellig
vom Feuer zerstoert. Die Ursache des Brandes konnte
nicht ge�laert,werden.. "

.•� .�"'�;«\>'.f.:J'��""'�- .' .���7T�-- ,.- c4}

4
'BRASlLIANISCHE STREITKRAEFTE MIT

,. 223 000 MANN
RIO DE JANEIRO, 15 (Meridional) Die

Frtedsnsstaerke der brasiltanisehen Streitkraefte so11
ohne das Offiziers'korps 223 . 000 Mann betragen.

Ein entsprechender Gesetzentwurf liegt gegen­
waertig dero. brasilianischén Paralament in zweiter
Lesung vor> Von den 223.000, Mann entfallen 157.000
au! das Heei', etw.a; 50 ;000 auf di.e Marine und rund
16.000 auf die Luftstredtkraefte.

COMEMORAÇÕES DO IV

CENTENARIO Dli
S. ,PAULO

O governo, doe··Santa Cata.
rina nomeou uma comissão

,

esp�cial para organizar a Te.

Ipresentação daquele .Estado

sUli.no na EXPOSi.ção co.m.. e,m.
�

I
"

rativa do IV Centenário de
São Paulo. .

.'

A comissão é preenchida
pelo Secretário diÇ Agricul­
tura, composta ·.de· elementos
de destaque das: classes pr�­
dutoras daquela,'un"dade 'da
FederaçãQ·
Imponente $lavilhã\:l l,fOCU­

panda uma área:, de mil e

quirihentos metros,' quadrados
do Parque Ibirapuera, a­

brangerá 'a representação mi.

neira na Exposição Industrial
e Comercial, a sei' inaugura,.
da a 9 de julho . do corrente
ano.

Tod·os OS setore,s industriais
dfa Minas ali .estarãO repre­
sentados, havendo "stands'"

especiais para sid.erurgia, te.
ê'dos finos e populãres, deri.,
vadosdo leite, co'rtumes e ou;.

tros produtos da 'produção
fabril mineira .

_,_..;;.._ ,;.._

REZ E,P T E,i
,

, I
\

Eierspeisen
.

GLUEKSPILZE
.
4 hart�kochte Eier, 4 Tomaten; l' Teeloeffel
Mayoimais;e;

, .

.'

Von deu Eiern die Spitze abschneiden, damit
sie Stehen koennen. Díe Tmnaten helhieren; aushoeh­
len, innen salzen, mit der Woelbung nach oben aIs
Deckel auf die stehendén Eier stuelpen undmitMayo-
nnaisetuepfchen garríieren. ,,

Diese PilZe sehen gut aus aIs Garnitur auf ei-
ner SaIatplatte oder ati! einem Sà.latblatt aIs Um-.
ráridung . bei Kartoffelsal'at, I.'EffiR - UHR

'(3 hartgekochte Eier,., 3' Lachssch�iben,. Salz
, ,Ka,l'toffelsalat, 1 Salzgurke oder einige Sarde-
llen.

'

..

" Eler: nach dem Erk>a�ten der Laenge nach
durchschneíclen un:d init der SchniUflaeche nach un­
teu und der Rrindung nach ohen hinIegen. Von: Lach·
scheiben od.er Sardellen feine Streifen schneiden und
diese in FOl'm 'von roemiScp"ien Zahlen au! die Eíhaetf�
ten

..
legen.. Eine,ruude :ScllUesseI halbkugelartig mit

Kartoff.elsalat· fuéllen und. die Eier im Sinne des Zif­
ferblattes darauf.. anoréinen. Die Zeiger hi der Mitte
von Laéhsstreife'n oder Sárd.eIlen mit em,em Mitteló;
,pui1kt aus einer GurkeIÜipit�é darstellen;

:-"�---

" R;l.T M: O R
. . . . . . "Mein:e eimág" 8�rg� Íst meine Mutt�r. Sie
wi�d mich·schreckiich verrnissen, Welill'ich.v.erheiratt
hin".

.. '.'

"
"Ach· sie ka�nsiçh doch rticht beklagen ..... Sie

hat dich doch laenger ge'habt aIs andere Muetter ihre
Toech.-ber".

,.
' '

..

"Der' Vortràg d.:;r,Herrn St.abarztes'Dt. E�1'len­
schimmel ueber dàs TheIIÍa: "Wie hleibe ,ich irniner
gésqncl?" mus wegên Erkrankung des Hernn 'Sta-
hatztes ahgesagt werden".

.

�������������=
-

-
-

RA'DIO 'JARAGUA LTDA·5
- Uma Yóz Amiga em • ::"

S'eu Lar., .' =
. 1510 Ke. � 198, 6mtrs. ::

,

'Diariamente das' '1 às ::
22 hOTlUi ::

dnorC!m a !�Ú�.
de séu filho I

Sftu .fIlho aorra e bl'Íllca (I .fia todo._ .... :1\.' �o,tll. qual!do ..

eáDsaço é gTll.fide. 'êle repousa e dorme. MM. quer lJll,9 h.o�
11m que êle brinca, quer nall horas. em .. que lHe do�m�.
milhares dOllcqueno8 inimigos da sue. sa.ú 1(, trab,\lham mlan-

-' olol!ut.m."ente �. ..... Sãn o�- v�rmeg, que :6elDp�e. - �om ento

após momento _ movimontrun-so para tir3l' ·ds. A2U orga­

, umo O
..
alimento que d;lveria dli.r-lhe ma.ls. tôrça �,.AUlmo.

, <j..be ... Tocê. que é sua mãe e é eBclare�ld.8, delenllê·lo,
Liu8-o dos vermes. dando-lhe LICOR DR CAC:AU XA··

'Í1IER' _ am verml!ugo de ação'· moder..""'. que ue"'"

dr tolllad.o pOf tôrlll.8 a8 crianças e�' idade ssco1ST,

. '. 1(ela aqui .. qu.... o' '.' ".',"
,

.. LICOR DE CACAU XAV I�R'
, C&lmpletamen� inofensIvo pa .... o ,or9,;01.1I10,.' o
.• \lnlco' quOiI pode ser fornada em 'Iual�uer .época.
,em <hafa ou purgante I DI' gasto agradavel,
nÔ(H,ontém óleo e não Irrita o Intestino

lnfonlIl•. Emprllgoilo no Bra,lI h6 mal. de

50 arios.'

ttCOR DE CACAU XAVIER, '

... .,el'l!ltfvÀ. d.llOnflaftÇG da 11'11.. bresllelnd

-
,

II Fabrlcação de b!l1anças Mar-. 'I.

r6uebrando Cabeça !F�:= i�::::= �
II EIxol!J Para Serr8ll CirCU}!!te5"
II -X- .tI
II Furadeira horizontal pUll

, .
11

II montagem em armaçlo II
II de madeira . ii

11\ Ferragem pa;;: Tupta. Monta- II
" gem em armação de U1!detra II
" -lt- II
II Ferragens Completas - Berras II
li Fita .11
II -x,_ II
II Plainu simples - &0 cenU- II
II metro!> de largurA

.

II
II -::!t-'-,

.

'II,
.11' Cilindrol! para Padaria!!. moen� II
II dáS para cana e Dtaglill com- fi
II pletas para areia 011 pedregu.. 11
II gulho \I
II -X- 11
II Oficina. fundição e estamparia' n
II -x-

.

II
II Pl:oj6tos. orçammtoll II �� II
II lnforma\lÕea na fdbrica II

s

I
J

I
1
I

:I
1"....-1--_1---1--

�

r8�-t-�......-

r .

! 9��__�__1---

" !O
...

���lI!'>,",..,.,..-I
HORIZONTAIS _ 1 _ Mamífero; arrecada. 2 - Esvaziar;
enfurecer. 3 - Apoquentar; mulher. 4 - Selecionado. 5 -

Indigenas do Brasil (singular). 6.,- Deste lado· 7 - Gaver­
namental. 8 - Alegria (int.erjei'ção;); com forma de ovo

(pI.). 9 - .Bofeta,da; curva. 10 - Ligar; negativ� (pI.).
.

VERTICAIS: 1 --'- Imundo (fig.); talha. 2 - Movunento; lU­
tegral..3 - Material de construção; gruta. 4 - Relativo ao

8rabe, (fem,); feição. 5 - Muito ricO. 6 - Nota musical; sím.
bolo químico do sodio; nome de homem. 7 - Superfície; de� ,

s.erto,ria Afl';ca. 8 - Sopa; pedaço� 9 _ Jarro (planta medici- ..

nal); alesria (pI'.l· ;
.. _ � __ "

,'.

XC zar:z _ lL!iC

--...-- ... _--�--

----------------------,1

ANDRE' MARTINS
Dlatribuldor em 8�. catú1aa

D A 8

AFAMADAS CASDOBAS

"M08IS"
Marca Fabril da mfJD1o� .'

easbDlra do BIuU,
- x-

LinhoR '. e aviamentO.
PM8 Alfaiatei
-x-

Rua XV. 1360 - ex. POIi&l. iii
BLUMENAU'

,
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'receitas' de' beleza ou dE!) peque-
nos truques.' Esta co<n,v�rsa. nos "�k' 't""",

'

'g.... , escrr a. oom' uma.
foi sugerida pelas reflexões que f t'l d' ,'t

'

.
'

, ," ' " an 1 e" esetegan e�
fazemos às vezes ao l{',l" a cor-

Encontra-s'e:fde 'vez em quando
pela zua. uma mulher que real­

brutalida'de
mente �ti::ài:' todos os olhares, f!

se analisarMai;' o .seu íascinio VEl,r-'li'ocab9Iá-
era rific·árrto:S.", quét ele é :fei�o j\lsta-

inadmissível em urna determina
mente', de "�'aÇa;, d� caminhar,

, de a:u&udés.;',d,ê,�cu.nl"nrinrenta�' e>
da classe de .pessoas? quantas ..,

cuja ap'al'encia fnlgíl e luxuosa sam ter va;]or prátlCO nas ca";,,,,'; casos. Ê feito de algodfu) e For

ilude ;t',!:üto. Com ,::',;�feito, à Jlt'i- comun�. ,ma:> na l'!i'::;tlida(<! fi". tisan: uma' mistura de f.ibras 71'3.

'me.ira 'Vista, parecem de extr:aó,í·dib:at.-ia, i·,Slsh'ncia. (!, 1ur.ais � �intéticas criada pa;i
- �"1 :, ,/'. ".,

grande utjl.idàde de cores qlle exército dos El?i;ados Unidos e

inão desbOtam e, em na c!e r�- que rEsistem praticamente a

g:ra, muito mais fáceis d", .;' ,'cm' tudo. Nesse tipo de material de

mantidos J.impos que os lcci'los' decoração se encontram fibra,

; Lim�e,uma galinha (a ga-"
I G�tra. de galir�h;� e 'queijD, comuns. Issó se,deve <IJ� faLe tia,;; mistura'das, seda e rayo,n,- linhO

bnha e 'melhor 'do que o �endo que' a \ ultIma cama- novas fib"as sintéticas" po",mi' e ray;m, algodão e xayon, o que

frango, para a macaI'rona�

I
da deve' ser de galinha pol- rem wpa gran'de durabilh1ade t: não sórnrmt>:l dá novoa qua�ade

da), deite inteira e ponhd vithlad?' C:'2 ,queiJo ralado. forequente.mEJllte, conservar'I,'In :;;<éll à contextw'a, como tambem �o

Dm vinha d'alho durante O talharim ou m,acarrão belo aspecto., quando pt":lt"giti,ds color.ido.

uma hora no mínimo. Le� I nào' deve fic?l' muito cozi-. com uma capa de matiída plás- Nos TI!)VOS desenho encontram ..

ve ao fogo uma caÇarola do para não ticar pastoso, tica. se iodas a.s t·;:malidades de vel'-

com 1 colher àe' banha'" ou' devendo ser escorrido e Graças a esse ,fato, ,po;J"n,,,," melho desde o rOsa até {} escal'­

um,a colher de toucinho' de llãó' deve levar ágtua fria, obter os efeit>:.'s mais elhgar:td! late cor de fogo eJ {} forte 'Ver'

fumeiro picadinho, 1 colher, depois de coado, como n1ui- com tecidos transparentes, ll)elho alal'anj�do. Isso. pro'duz
dé" cebola picada e' a 'ga,U", ti:! gente costuma fazer. .

t efeito, particularmente
, , senu- ransparentes; pOl' ere1\l1'10.

nha inteira', deixe tostar de' Agora ve]'a,mos, como .se cortinas que cheguf;m até o \?l:f.,o

'todos os lados 1:> ponha ·a faz' a forma ,dt' talharim'V em branco Ou em coxes ela�'as e

,
cozinhar, em foga· brando. �Gtn galinha: Prepare a: g::.l"
deitando, de vez em quan- linha: como foi indicado a­

do, um pouco d'agua, até çhna, mas' cortada em pe­ de dJstinção ,a, uma casa. que!'

que a ialinha fique bem .daços; 'quando estiver ma-

macia. Tire a galinha da' .da, acrescente b?stant-e to-

I
caçarola' separe a ·carne dos' mate, cheio, exa,támente cu­

ossos, l'eve ..essa ca,me a ca- mo se estivess� pr>eparanc!o
ç�rola ' noV'ar�'H�nie," a�res- ,uma galinha en�op<;lda, mas
centand.o uma

- colher"" de sem acrescentar' muita á­

manteiga, deixe aquecer ;gua (apenas .o sufiden te

prepare, entã,o, na travessa para dar um môlho grosso).
a macarronada; ponha uma Separe a carne, sem peles,

I
camada de macarrão ou ta- e parta 'aos pedaclnhos. Dei­

lharim, espalhe por �ima te.os ossos e peles d novo

alguns pedaços de �alinr.a Ino molho, junt uma colher

(que devem 'estar bl;!rn' I110- de cebola tostada na man-

:o�ur:u;::a:�:: lhados do caldo em que. io- teiga, 1 cálice
-

de vinho

:i� _

ram co�.inhados).J' polvIlhe .branco, 1 xícara de água,. e I

Bm!G" de queIJO tÇila\',o."C: ponha leve a fetver; Junte .o fíga­
�llirimmm1lmEmifill'!mmm.!lJ'tI:im' 10utra camada de talharim� \.elo da galinha, passe tudo

pela peneira,e a(;licione uma

I.,colher de' manteiga. Cozi­
nhe meio 'quilo de talharim,
escoria. e vã arrumando em

um taboleiro' untado, com
manteíg'a e fotrado. cóm fa:­
,tias de� ba(.on,- :as ,cámadas
"41e tàlharim,- dq"Picado da
galinha e de q.�eijà· ralado.
'Por último' r�de c':m am

ponco de mn1110 .� ,(mUra
com 3' ovos batidos Leve

forno, bJ7andf:, durante
m !.l1\itos::

A DERRADEIRA MAGICA - Todo o mundo em La Rqche*
sur-Y-on (França} ccnhecia-Raoul Parveau, artista que" í�zia
mágicas nas feras e divertia 'J povo, "comendo" sapos e coe­

lhos, vivos. Era um '2s!lÍrí�Çl f':lg,zão, que' a;:foravi( as' boas resp<!ndl"ncia que recebemos" Os,
,

piadas e as brincadeiras inocentes. De .vez em: quand;J 'assus,
tava."a .prójrria esposa, esceevendo-Ihe -oartas de de.spe.d,ldll,.ç,u problemaa estéticos' , são, 'está

,peil.durando"-se numa cr nda - br-incando de suicida." Noutro . ',clar'Q. de Inteeesse> gell'e,J' e 'se

d.a a <sposa, ao chegar em casa, viu Raoul pendurado no té­

to� balancando no ar. Ela De� se incomodou.' Pegou-o pe�a vens' como as de vu a i"'a"Le de-
mao e disse-lhe: "Desta vez. nao·me. enga·nas; esta 'bI;Ulca(,iel."

•.

s ' "

,

m , "

r� j!t está cacete' ". DIlas sen tiu um arrepio: a, mão estava du ..
,

:<adlds,mente madura

ra e {ri ... Raoul era cadaver ,

" ."

,

.

;OU menos ';)13 .mesmos problemaa;
. ',' " EqUIVOC<? -:- Fo} pub.liead3, recéntemente -a "UI;FVa' lllitá não. se espantarão,porqué'·

'

'teldon1ca da, Cidade de Av,la" tEsllanha)·, E· aconteceu 'Jn:�a
'

coisa 'inteiramente' i:Q:esp�l:a�a: f'9Í -l�g:strado",o, telefoJ.le ..nr, lheres . somos t.odas e lu, '"ÍnstinLQ

59.como pertençente a um hotf'l.---.,. o Hotel Ex'celsior _' que dE.' agràdaa' em qualquel" id�'ie �

p:oi final nunca existiu na lOCa! dade. Foram ver, de' 'Onde em 'qua::J.quer ocasião, é para ca-
. era I) aparelho, e verifícciiu.s� que' era do' cemitério. m,nn.id..,
pak o que, tem dado Iugar a, constantes ,,pilherias. :

,da umà deI nós uma segun>:là 'na�

O "DIA DE ASAR - Quando a sra .. Jul a Garcia de Ravasi,
de,' 54, anos de' idade, em Buenos Aires - saiu evidentemente
com o' pé esquerdo. Pc rqúe 'logo de inicio teve -um errcontrb
com urna "pessoa com quem: de há" mu to não . tinha. 'relruJõ�s,
de amizade, Tomou o- .automovel e, lá se-foi. Quando ia pela,
Avenida San Martin .sut-giu-Ihe pela frente. in.�speradain�n­
te, uni caminhão _:_ 'e houve .) desastre. A sru. Julia Garea,

: ficou' desacordada com' um- ferimento' '110 ombro: esquerdo.
''Véié uma ambula�cia 'e a recolheu rumando para a, asststen­
eia, Mais adante, p:n.,;;m, outro caminhão upanhc u em c�E'ip
a assistencía - e a acidentada teve a 'vez de uma fTaturiJ.' .. ,

.

EXPEDIÇAO - Estava pronta pára sal!' Mm destino à .ilha.,
de 'C'ôco R:cit, -uma exp:edição norte_americana, à Pl·,OCUJ�•.� 'são inénores. do quei se' desej'a­
um'. tesouro- fabuloso- de 60 milhões dei dcüares. Mas o chefe' ria. Tnumer'avets leitoras' estão

'

da, exnedíeãe, Charles William. teve· 'de cancelar a parttãa.. ;>xonWs :à' sUbrúeter'se a. opera.:
à "ú1tima 'h-ora, sob_ a alegação de que tiâo plldel;i_ cOIlter:,uma, . ,

disIH,lt:a
c

entre os 21 menibrüt, da e;xpediçãõ; rlltl�ressailos n1}s; ções ,de cil'Urgía estéti�a 'P:-,rque,'resultados da pesquisa. ... pensam r�lmente. qu;, }Y.JilÇOS ,

milímetrOS' de :mais ou dti m-enós

lein um traço do' ''!.;ósto, 'j:lodém '.
ser decisivos e att'apalh!!-r', o' ca- '

minho,'para a felicidade. ,1;'0;: fe·
licidade, se entende, �atu.ralméntf'
() amor•.

MaS, 'ê 'a graça, a calma, a

inteligencia? Desses P.rec�.)ssiro(m
be1Ui nos parece que, dois terços

, de VOC,eB 'não- se preocupara,' e

ejes são, no entanto, I> que per­

mite .a uma mulher esquecer as

,suas proporções ou, se é bonHa,

j'a.zer que a atração imt'dia,ta e·

'xercida &Jbre os hOmens por
essa súa beleza, resista ao tempo
oe não "se 'consunla 'muito' depr€'s�
sa.

iO que atrai €I prende, é a per­
sonalidade, a doçura, o tÍstib de

umã. mulher, coisâ 'estas que ai!
n.ossas leitoras mais jovens

}![Uitas,--muiUsshpas 'jov-ens hOj�
não #0 impolian,cia, ao qu". «,n

tri�iplll'a form�.r·� que se

A' coisa que inOS espanta e
esse' desejo de' Agl'adar' 'Se;a or-i­

entado. somente para um" ponta
de yjst� puramente f'islco., Car­

fas' dia1'lláUias parque o' n:&iz é

Uemasiadàt" longo ou' :grossO' :poro
que :f'estlitu:ra não. i, sufiéiénte
ou é 1iXágel;ad�, porque' os, oihe,�

ESCRITORIO TOP06RAflCO CATARINENSE
Levantamentos

Lóteamentos

Demarcações

Precição - Presteza Preços

Ru<.l Felipe Schmidt n.o 11 _.:. ITAJAI'

REGINA MORAES
Nulricionislo·rhefe da <",'
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'-. .�

·}:Iã '2.600 anos atras '0 POV') da Dei'xe-n deSCBns�r por '5 mi1"utos

Mesopotamia preparou uma certa anl,_>,: oe servir - E' Jlp.la delícia

hebida, se� !J11aginaI' que ela se.; ()ue {[Iria inveja f. qual �ue! V\�ge-
tornaria célebre e popular po"!.· í tarirlno

todi> o'' mllnd� e ,qllP seria ex,,'o- ,CAMARAO AO_MOLHO

I
nossas leitoras nos fazem

rada pel'JS !'?culos afora, E eSI;a DE TOMATE E CERVEJA sal' seriamente. Quem escreve
bebida é � l.lUxa e espumante c"r- '1 uilo de camaro fresco, desca.s- 'éstá preocupada por um florh'
V.-,jéi. Ern, {:iI') importante naquelas cada: 1 e meia xicaras de cer:V"1Ja

êpocas .. ' q.,c' a noiva a" casar nal1 uma colher de chá de sal; 3 io- de cravos, por tres pelIos supe"i-:'
n:cebia d:'·::id.' de jarros inú�c>is. Ihinhas de salsa' 114 'de xícara d" fluos, por um nariz um' :p'oueb
1"'>as sim o� ingredientes nece< 'i>� cebola picadinha'; 2 rodelas' de. li- longO, e nós nos ;perguntámr)S
rios t>aI'a I) preparo de uma b ,a mão; J folha de louro; 6 grãos d.;>

como pOde não' estar pre')cupáC
ct;:rve'ja. 'a ry::il seria ...iervida no

cf\s,ü":'er;h. Os convid.do5 então,

riep�nd�lídú dJ. qualidade da cerv��'

5{!. paga;rQ'1l ar) joverr casat d'3

a�i1rdl} C0nl :'H{3S P!):. -e::, EEsa :..'a

'me:(l'Os jovens p'arecem ignQX31'
ou esqU€IC€r. Certas cartas "0 vestid(} branco estam­

pado de· pastilhas venles.
preso' pôr botões sobre um'
ombro, teíll debruns pretos'
bem "finos. é(HÍl hôitãcfi ao!)

longl,}' da �aia' ampla.

,pimenta preta.
',3 colheres d,�",sopa de, lU<IJlleiga;
2 colheres de sopa ,le f.. rinhá' de

trigo: meia xícara de molho de to-'

mate ITuco); Sal, p;.tn!"nta li; ,:g,qs-

te,iga: 1 xícara (ie cer ..:eja.

Espete as sal:;lcha� cm:n U1l1 g.nr�

io c frite-as ligeirmuente na m:.n-

'8'S',_.
'

da, por ,exemplo; coll:). � p�n ..e:�'

ment()f da' pr�meir'a carta da a­

mÓr que certame!rite breve

mais tarde 'deverá tambem

crever; O que 'dira o homem que
a escolheu peJo selU I')sto bonito

ou pelo, seu corW

quando "{'eceber essa

para
m'ente finos e de C'Jrc;; d"masl..tatua)m:mt.e

tecidos para deCOração
n' érJC8 en' '"que uma boa "faz"dr, to; I pitada de aucar.,

ra ;i� CE;-r\'eja" pO�'E)_ garantir {} NUlna panela funda. mlstl:lre ti

futuro dr S!;:l1 marido: 'Nao ê de J C'_ cerveja. cebola. :::.al. salsa. limão.
;n�r:lr l.rl·rtanto. que :--a� ..:..sposas tc_- louro e pilnenta em grão. Deixe

nh '111 pi ('� VJ';?ldo agl' -do 03 ln l .. �

IC
lev8.ntar a ferv;lra li! adicione os

(h,;o.; 'QUC' 2f slanl de c-" veja. lt';;iq caJnarães. cozinhandu-os por 5 nli·

dtl�a n" rn,:!J�..:raj:"ão (i.� [,ratos g ... �' .'

tP5f)'; St:. (:'''1.{.'' (.. o se-.:: caso, minha nutos apenas. Em !:it-parado, dis,:"

=:nlÍj:f.t \.�:.. p(..!".nlente tol:'I.;. destas re-. j 501\·a. a manteiga e n1isture-
..

a �om
{.rE'it.(l.'� r�}rE rE�tes que Y'os fOl:arr1·8 farinha. mexendo bem ate :lg�-
1eg�J.ls ',�,u ,,"ovos i", ,'pocas d:.- rem . .Tlinte, gra�ualment", � hqUl­

t:.l.nt!ii16 co (tU(: s-abiai'1l �'lzjnhar rua-
do onde fOI COZIdo o camarao. ��­

rêvil�-o�é'1I11ente ben1., I
xencJJ sel'npre e cozinhando ate o

SALSICHAS COM CERVEJA 'molho tornar "Se sUi!ve e com a

I lata de s9Isich�" tipo .Frank- consistencia desejada. Misture, en"

fllrl: 2 colh�rl!' de ,opa de 1"'"1- (;'0, o molho de tomate e deixe co­

zinhar ao fogo lento por 10 minu-'
to�, .TullÍ·' os camarões, sal e p.i­
menta iI \'oniade. I pitada de açu-

interio.r ·uamen.te <ielicaQas para que V.!�

R e c e il

teiga quente. E�:('orl"f' I) P;.;t�':SSJ t\e 'cal' da uln go:;tinho !(".do especi?-L
gordura; ::·r'fi�i0r.f a c":T�'f>i=l e df�i� Sirva ben1 uente cotn arroz fofi-

xe-a levantar ffr\."Ura C!..l!Jr,� rt nho.

"frigideira e clci"E' ao ',"lJ,i:'h,,� I"er- ivereln sôbre lor.o nlllÍt9 !onl'J. [)lH'

15 minutCls,

PRESUNTO CO:VI CuBERTURA

DE CERVEJA

1 presunto cozido I, eon-L ou ·em

OSSP) - se l?'f':ferir, tJse o titJ3'
SuP.er"Tender: J e mela xic;>,." de

cerv€:Jo; 1 xícara de açucar lnas ...

<"avo,; ,1 colher 'ie c!ü de lllost.,rd:l

em pó; 2 colhel"�" de ,opa de dna,

gre; Cravos da IncHa.

Coloque o pre'Suoto etJzido nu�

ma fÔrma, com a p2rte gordurosa
para cima. e derrame sobre ';Ie
uma xlPara d;.! cervJ�rl. Le"'E,: ao

Iforno rnorlerado por 45 minutos!

molh<\ndo-o de vez em quaado com

o Hquido.
-

I'iIistnre !) ar;llC�!.". a

m(J�tardC1 o vinagre e o :"e:-iante

da ccr::vc.ia até formar tuna pa,ül
suave. Se necessário. junte Tllais

cerveja. Retire o presunt,) io for­

no e. eOIll unla faca, cort'! !l gor­

dura com traços diagonaiq. forman­
do triãngulos. CUb,·, es<a parte
com a pasta rle cel'vei 'I; espete pl-'

guns cravos da India e contln'Íe a

I'àssar o presllnto por 30 m'nutos ou
'

até que a past,] s� lorne cor:lrli- ,

l ..J:a . .Barhe c presunto di: vez erJ

c;'uand:1 :;\ln! o liqUido da ·t'onua.

que 'cobr!lm, quando,'cJuidas. to­
da -ilma pal·ede. ISS(l dá gran-

as cortinas QlteJall1, cObrindo um

vitr'al -ou simplesmente eSCOIl"

'dendo ce.1'tos pm'menores pouco

atraentes como ,enea,namentos 011

pilastras.
Um técnico americano l'I'OdU-

marcas

tra tcim eri to

das funções
femininas

oca sua

melhores
Os melhores Preços

(Onu-RellUladOi' Integral)
nnSjg�
referindo
rosdocimó

-

,

p
,

o madêrno';;,:- ,�.=

-,��r�-

Ai maiores fadlidade� na compra
Oferecem as lojas PROSDO(IMO •

. '

Prossigareferindo
rosdocimo '3'

prosdódmo $otiedade
.

Anonima
Rua 15 de Novembro, 9.00 81umenau

'6.",ul" d9,
'Prof. krnQndo
��e$

I

DOEM(!S NERVOSAS E M�NJ41$·
CASA DESAQDE ,NOSSA S,ENHORA DA .' GIORJA

ASSISTÊNCL.I\ MÉDIÇA PERMANENTE A CARGO DE ESPECIALISTAS
ABERTA; A:O$ MÉ:pICOS li{:x:TERNO S

' .

§
_4'"

ELETRICIDADE MÉDICA - REPOUSO - DESiINTOXICACõES .

ALCOOLISMO - TRATAMENTOS ESPECIAL IZADOS _�_
Avenida' Munhoz da· {tocha Nr. 1247 - Telefone Dr. 3 O 5 5

Cofll um iaJgodãio lista-
dinho, faça este moddo 01'­

nad()" de p'a'ssama'llaria ver"

de e vermelha.

._-----�-- ---' ------

decoracão
.. .

�
ziu um Pano para corUnas

cialmen,te dedicado pat'

sôbre fun.d·.)s brancos, como as

grandes rosas cor de rosa sobre

um branco, acetinado. Qaulquer
uma dessas cobinações produz

TI.um quarto de

dormix.

Ime.diatamente

miQia rosa-vermelh()-<laranja vem

em '::'1'-<1e= ,'de ii:nportancia,
div8I'sas to.nalidades do' amarelo

e UIl} niaray.i.lho:ro azul brilhan­

te, que s� aproxima do velho

vidro {l,e Bi:istol, que se en­

contra nas lOjas de antiguida-

des, Essas cores

magni.ficam(!nte
branco 'JU bi'anco

se destacam

nUm fu,I:tdo
e preto'.

CONSERTO
. DE RELOGIOS.

OFICINA
ESPEClALISADA

Rua. São Paulo, 334.3 -
I'l'QVp�yA SIi:CA

(�o lact;n 4',1
.

Farlnaci�
,

Pf;tU)

na

cios:

do jovem Jorge
fi),ho do sr.' Augusto
A:.vina 'Michel, c·:m a

Hal'twiga Joanita Hutzel-
mann, filha do sr. Arthur

sra. ,Kacte Hutielmann;
- do jovem H"roldo'

w",ld, fÜho do ::1'. Emilio

row" com a sra. Ingborg vVag_
ner, filha do sr. Ricardo e sra.

Josefina Wagner; se fiiJ.z entre dç.ente
- do .sr, José João de Sou:. duo são, diretamente' ou' por

za, industriário residente n:.es� int.2rm�dio de .obetos recente_

ta co,muna, CoJm a srta. Erone
dina de 1)eus,' fÚha da sra.

.

CLl�todi�" �uiza d� Deus.
.. NA1ClMfl nos
Acham-se em festas os S.e-1guintes lares:

.

- do sr. OnorLo Alexandro
e sra. Laura Alexandra, com'
nascimento de li'a m.ert"na;
- do sr. Gentil Mais e sra.

.,Matilde Mais, com o

mento 'de u'a
.:__: do"" sr:'

·16 de Março

Depósitos a ,'partir de
cem cruz,eiF()l

BANCO H I' P O T f C A' R I O

l A R BRASILEIRO
FtTNDADO EM 1925

Capital de Reservas: Cr$ 210.207.314,20

AGENCIA EM CURITIBA:
Rua 15

.

(ieIado de biscoitos. ' ladeira por uma hora e sir_ ,'.

Dois copos de xarope ball� I v� c�.n:- guarnição.de crem� ,e'

n\lhad.o, S. gemas e 2 copos d'.:! I blscOltmhos macIOs. Com

çrém::= de leit2' qualquer fruta poderá :fazer'"
esse "gelado".Bata bem as gEmas em urna,

terrina, dename lentament� Gelado de creme c

-i xarope qll2nte, misture o chocola�e
conteúdo scbre o fogo. Antes 1 litro de leite, 250 gr�� 'J
Que atinj<)· v grau d:::: fervura, mas de chocolate, umas gotas
refre do fogo e continui c.

de baunilha, 4()O gramas

mexer: até que a mistura se,
açucar e 9 gemas de ovo. ,';

,

tryrne,' iria e "crescida". A- Dissolva o c;;hocelate e;m '·u�
cresce'nte o creme de leik� e

pouco, de ágml morna; acrl;lS-
'02nte as gemas batidas com :,0

'

encha iorminhas de vidro re_
açucar e baunilha. DeJxe rp.-

pousar por' 10 minut{)s. Pon�

_'

tangulares; lev.e à geladeira
óurante uma hora e quinze
.minutos ,<e sirva' cada retan_

gub de'gelado sobre biscoites

champanh<J.
Gelados de morangos e

:
''"'Creme ·de leite

·600 grs. d·':! açucar bauni..;.

lhado, 600 grs. d!;- puré de mo­
rangos e 3 cop.os. de creme d",
leite;

ENDERE ÇO TELEGRAFICO:
,
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alor e
II

Ino
por 5 x 2 ... Em boa forma a equipe do Bairro da \/elha

média direita, e tarnbr-m devido camisa que vestem notávels.
iI;; ma.nóbra.s inuínuuntns da 0-1 F'rane.isen Otto Bochm, de CIJ-

impressão, nos 20 mí.nut.cs i?'.l­

ciais da contenda, de que kh

M, ';W:> sul do .Estado, a convite'
rI()" trilbituoá Atléticó Clube COI'ri

eü:f3, réprêàcintáçlÍo prelÍbil'
mi�ilisan:r�te;
A irftprudencia dos

\tÜvi�verdes,' atirando o quadro à

..ma, aventura suicidá, como não .

��aiti; d�ixar d� ser, cust'J��ihes
iêi�Vâdo' preço, resultando

'
"

a gorear os visitantes. ��m,H"I., .l101,r.'1i!r·tO".L mais tr';�' nium acordo escolhíüo para a
- .. ---- .. -,

,Realmente,. começaram aUf- \·,,'ws o scôre. direção do ernbate., saiu-se ail'{'-Sornou a., arrecadação 7.100,00 '1ca-uaelr-o s. Intctan'do o encontro c
ptcíosamente- a pari ida os pup:.- _

G::) qua.d.ro 'da ItoupaYa Norte, sament.e , Atuou corretame-nt.e

los de Scht'amnl ehegando'-' a positi>vamente é uma verdadeira' com imparcialidade e se erros COtime do Paísandú, com a ror-
"

I. consigl\ar, Inclustve, doís t.cmtcs incôg�,ita.: Seus (iJrigcnltes, no fi meteur. D ma.or deles- venncou-
e dominar amplamente o arlve - naI ·do embate. .tlaV"J.lll dcmons-] se ao confirmar o 4.0 tento doZamon, Ir.íneu e, Valtinha; Oro

I
sárío, cuja retaguarua, eontr,n- lraçãn vísh'el <1" sua uêcepção Vasto Verde. Cm lance que umlan'do, Valace e Mafra : Merico
do com seu rnádío direito '!I:1 pelo insucesso que seus juga'lo- dos bandeirinhas impugnou. a­Viiimar, .Juli'l1hO, Reinz e Chico.
tarde de grande íní'elícldad '. rt·s conheceram. Não qu« lll'deu I

certadamente. mas que o árbitroAtuaram ainda Osvaldo, Cacha-
, viu-se amplamente batida. dessem contestar o feito elo

Voe',-,
validou.

ça, :Ál'i e.V"ld�mat'.
�_� ��__

COU1 a diferença de dois ten- ,to Verde. -mas pela maneira d is- Renda. que pode ser taxaüa de

tos a seu favor. o Gnarn.ni ju l- püconte com que diversus jogo-: aeeítavel, ficou na. bilheteria do
gou assegurado o triunfo. sube..- ,'dores do pla.nt él bugrino "tua-'I estádio ,bugrino: c-s 1.615,00.
timando o valor dos vastovcr' ii- ; ra.m. Urna, reverta justa lK,is n.';'J

I
No prfmetro tempo houve igual­
dade e mdois goals assí nalados

:intervi'!' num encontro de' tanta
nas quais irão íntervír, dentro

liesponsabilida'Cle e ainda atuan- em breve, as guarnições
' d�.: qua�'do sem o concurso de Tião

. tro com patrão do Clube dfr Re..patroCihiO', os paisanduános ou-

'gatas Aldo Luz double-skiff dotro 1>làcard não p:lderiâm ,espiá;;',

que defenderão as cores braailei
ias no Sufarner-ícano de maío

próximo.

em

\'an-,
ót-dem. por l\-fichel, Egon,

foram aos tagem por 2xO, passe a movímen Cirilo e Valdemar. Na etapa fj·'

tar-se no, gramado Com t'lnto! 001, 5x2, tentos de, Mortnga, Mo

descaso, r-ínga e Valdemar. Equipes:
ínexplicavel Os ,yastoverdillús não são cul- VASTO VERDE: Dl lneí. Neit-

colapso, Aínda. na primeira eta- pados, absolutamente, do que zel e Nelson (Alceu);' EraJd'l
pa o marcador Íoi igualado, e � aconteceu de ruim com seu ,,,,TI- (T.iura). Osvaldo oe Chico; Val­
na parte complementai- do €:n-

I
tagonísta. Foram de uma valen- \.lema!', Cirilo. Moringa, Déo e

centro, jogand,o com muita 00- t.ía extraordinária e mesmo sem :lI-lass.

jetividade, em sentfdo do goaI. ter sido, flagrante sua suprEn�a-1 GUARANI - Dan i'el, Aloisio' e

o Vasto Verde, dado o excelente cia técnica, apresentaram um tu Schramm, Nilton. Nclsínho o

desempenho de sua defesa agora tebnl mais prático, a par de u-: Gert; Cordeiro. Egon, Mícncl,

contando com 'Tiurra .na asa- ma força de vontade & amor- à I Conea e Nicanor (Néc) ,

-;;_-1 t.;a���t.��,.�;::L.o..-"!'��,���IIW'"",,,,,,,,*,,,
------------

--�....._ ...:;..... .... IjD;�
-

4
-

.....-:--_-::;;:;-�----"'-�-_-"""'-""""""""'_.............__

•

Rua 15 de Novombro, 870 - Sala 5 - Telf;-l512

seu gramado'l localizadfr em G?!'­

cia Alto, ,

Mesll1'') enfrentando

tenhca sel.,çã,o, pois' a rr'presf'n­

,taço pt'Ogressista jOgou muitis,;i·

a· u r
DA

Pi�h(1. ch.lta·llJdo duas' penalida,

Vic;';"Presidente
Brandão Solooade.

.

secretárâo Geral

lrlorentiJ:Ío Macha.do".
1',0 Secretãiio - M:aúro.

Responsáveis:
DR. ARMANDO BAVER_LffiERATQ

pp:lgresso.
Contou o Olimpico com

Geral-,do (Lange), Jaca e Antoninho; il,
Krieger, Brandão e Zaní, zim-"i Omormanl1. N'andi'nho. Nadinho,

fiIpiramga e Nélin,ho.

J

UMA UQUIDA( AO,

-

( A S A

DESCONTOS DE 13 a 50% EM TODOS· Ol ARTIGOS

DE TO DOS OS TEt�POS
l 1 D A.

[

mFEREtUE
BUERGER

des máximas e Rorst, movimen·
taram o nla.rcador en1 favor 'GO

(Economista)
GIL AUREL�O ROCHADEL

(Contador) .

Regi�tros de firmas, organização de Socicdadej>
Anô'timas;· Contratos; .Distratos, E-sc� turaç�ê'.��lh'
geral, assuntos fiscáiB;
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r,1otó.ciclismo
Grande expetlativa em 10100 das competições do dia 2 de maio ....'" O
n�l$-so EStado eSfará be ln reiuesentado naquehu provas Iniciar..

se",ãó domingo os frein ameniós dos locais """., $ucul®nia churrascada
;

. na sédé social .. ., Novo dirigente máximo pOS$ue a agremi�ção
I Ve'm desper:ando v:vo in- um i:!levado número ele not:í- :;eu grande arrojo. possw.'m

, teresse e grànde 13xp'�ctativa, veis e experimen tados
.

aze,. clm;s'� bastante para cO!TIpetix
i a anunciada j: rnada motoc'- Aeen. uadamente de' JomvJl.3, contra os grandes azes nacio­
; clistíc3. que o Mot.o Clube de le, surgirã,} as maiores espe- nais e int':rnac'onais que a­

I Blumen::u nromoverá no d' a ranças, po s de lá virão Lu- qui estarão a 2 dE maio pró-

12
d',' mai.: pr_�xin;o vindouro. eillo' B:mmer, com, po�sh:el- ximo vinchuro.

O interesse que V,3m despéT- m,ente, sua nova maqu1111 Iniciar_se_do domingo
tando antre a po:;;uJ2ção 10- NSU, aprese!'itzndo-se ma�s (5 tl'Cin3mcntos

; cal, eilse anuneiad,) espetácu- urna vez com sua extra c rell- Preparando sua equp,,:! pa.

I lo de_ arr:�jo e .sens3CÍon:::lis- cária, claE,s-o, em nada. menos ra as competções de 2 de

I ny�, C, Hll:'ls, pJenamenl':; Jl!.'!'- de tres provas· Na cl.lsse de maio próximo, o Moto ClulJ.�
I tJ:!'lCado SI levarmos em COl1- "DOce.. Ve1'2mOS novamente fará, realizar domingo proxi­
! ta a se;lsação e suspense qu2 em ação o veterano ,� arroja- mo, em sua séde, uma f2sti­
I a competição d,e fi de setem- d:- Hé,rald Merkle, o gran�e ilh<l íntima. ocaSião em que
bro p�ssadJ proporcionou à- rival do cEjmpeão Osvaldl- ,erão iniciados cs treinós 'd-:::;
quela e�orme massa popular nho, pilotanci'o sua lVIatchlp.ss seus motocicl's�as. Nesta f,es­
que oS'" eOlhpriti1.ia nas depen- de dais cilindros. Te�'�t;Io.s, 'ta. não falbrá suculento chur­
dencias da Mctó-Pista "prê- na 250cc., o extraordmarw rasco e bebidas. Várias pro_
feito Herc-lio Deeke''', situa- Alberto Zuege, vcnc\',dor da vas internas serão d'sputadas
'da à rua Itajaí. pl'(;va, nest�1 cat.egorIa, do dIa no período da maÍlhã '2 da

1\[ais uma razão bas:ante 6 de setembro... t-razend') no- tarde, a titulo de estímulo aos

significativa para 'a afluencia vamente sua pod('rosa Exc:�l- c·�rredores. <:s quáis dispub­
do- público ó ,esta nova' jorna- sio1'. F nallYr�:lle, tc�'enl0s am- ráo entre si, algulls premios
da qu,:! se anunci;,;, é o fato 13. de ,J.:::ll1vi]e:, �: J�v.em, <:s,-; a título ck" compensação.
de que .dest" feita estão '2m- valdo Enr;1t o "mll!onarJO NOVO PRESIDENTE'
penhados e mais p:ssibillda- :las máquinas ".1aw", disfl.?- Alegvnào seus múltiplos a-

d€s terãD, os <:lir':gentes do tal�do tambem na 250 ou ,);)0 fazeres. agora com a firma in­
;Moto Blumenau81�se, de 1.1'a- cc. De Blumenau

..
veremos dividual que acah�1 de r·�gjs�

zer ã 11 :ssa· CIdade, maior mais um" vez o notavel Pau- traI', o presidente da agremia.­
lJÚrw:ru (J� CO:l'�Lrrentes rie k Beimerehe. qu.' grande tra- ção, sr. Fritz Re1mer, apre­
'mlros ,E�;tadll:5, 'notad:arrient,� ba1ho deu a Luiz Latorre na senLou, sexta-feira transata,
ctt) R�o. São PaukJ e -Santos, outra prova do. ano J?a�sadQ; (j s,eu pedido de demissão d'),
além da possibilidade d'e' C()H- Fritz BruneL lntervlra C:Hn cargo de Pl'?!;' de'l�e, em vista
t.:',rrn�.s.- entre ',nós, com ·à "prc- ;;ua Rumi supei'-sijort; Hemz de úã::, poder contnl'nar suas

scnca de um ou dois dos Mailei, entrará nas 50�cc., dificuldades e dirlgií' (1 clu­
m'liores azes do motociclis- COlll sua Maichles3 e, possIveI- de satioSfatÓrjament,�. As las ..

m� urugllaio. Si �'.ssjTIl acon- mente, o arrojado Ernesto tíficativas apresentadas foram
tecnr será eo:ã - uma prova, V''!isch defenderá ,I classe de aceitas, passando a pxerc.er o

de ãJ;"bito int,:rn�ctonâl ·e não 350 'cc .. Esta a l'epres,entaç�,o C;JJ'go de presidenk interino .

tenhamos dúvidas, seu suces- de Jo'i1vile e Blumenau. TIa, até <oS e]'2ições de jlõnho, o sr.

So _:;:erá sem precedentes 'í),1 :lÍnd::l. ·:5 cor!'ec1�]"e.s, avult':,:; AfoI�S) Reiter, que é o v�('e.
historia d'.)· motociclismo sul-

-

procedentes de Rw do Snl. di,;

I
Dresld.�nte da 'lgl'em'·açan.

bra"leiro, exceção, é claro, às ItaiaL de Fiori;mopolis e di" QU<1nb aos demais auxiliares,
senacsionais 'provas que Ire- L'J"s. qUo':': poderão propnr- da dintoria, todos perman,)­
QUent.elTI'2nte se realizam no cíomlf grafas surprezas <'lO (;"n1 firmes em s'eus P'çstos,'
Rio e em. Sã.... Paulo, no"'o público. "'.!Tõ\nrlo <:0111 a espinhosa, h\-

Á represéntl:!-ção de COl:no ,:emos,_ .Santa C;�t2- l'da. d<; levar a. bfJill ,termo ti
Santa Catarma ril1�l eslara habIlttada a ele_ ano.1ao.a empreltada que en-

Na prova do dia 2 de l11:lio V:ll" bem alto o nOIT!e €spol't,i- cetaram. e que é '! :realizar a

t'11l Blumenau. o mC!tocic�i�- V;) no �eto�' l11otocí�llstico. pois I J':laÍl>!' c<)mp':�tição motocicl,;s_,
fn:: Cütarlnense estara paslh- conbra Ct. TIl um punhado de ,bca de todos os telU!.'OS, J"�'
vamel1,te repres';mtado, por valonsos azes qUB, alem de nnis vista em Blum,�l1au.

---�--� - -------------- ---_----------- -----�

,COrtfsltaáos
, '

.'� .;-.. ' .�. .. .... '- .

Bronquites agudas ou crônicas
� Matriz: lTA.JAI�

�tà6A(eatra��Vtér
.

Um c�mpoJtó de vgg�tols
b�asilQir05 famosos pelo
'leu' vaiare' teropiutico.

DEPOSI'fE SUAS ECONOMIAS NO �ÍNÇO' E ÇON:rRIBU;A,,,ASl?IM' I'A�
RA O AUMENTO .DAS ,POSSIBILIDADES'DE FINANCIAMENTO "DA

-_ PRODUÇÃO --

(HEOUf�

Um, prOd!1fó dfJ'

LlBORltÓRIO LICOR))!,C.ClD .XIYlEifS •. I. '

r
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Da "Diário da Noite", do Ria, 05 comentários favoráveis. ao

e"xtreinlos a seguinte nota, recem vem Osrrí.

divulgada por aquele orgão da ím- t
prensa guanabarina:
"Faz pouco tempo: nem quinze

dias, pois aconteceu deixar de ser

na qu�rta-leira de cinzas - .Osmí
era um "craque" sem vez.

. Tencionavamos Incíut-ão num�

de nossas notas, como tal. Os a­

contecimentos, porém, se precrpr­
taram e perdemos a oportunidade.
Felizmente para Osní, e não fi­

camos triste com isto, antes pelo
contrario, 'congratulamo-nos com o

que
RIO, 16 (Meridional)

Permanece sem carne a po­
pulação

.

carioca. A greve
levada ,a efeito pélos açou­
gueiros, de protesto contra
o recente tabelamento ao:

provado' pela COFAP, to­
ma assim um'caráter cada
vez mais sério,

Sábádo último, a repor­
tagem percorreu o centro
urbano, tendo observado
que os proprietários de a­

çougues, tem cumprimento
ao decidido pelo Sindicato

E1 d 1 f Ida classe, I�stavam apenas

evo· O O su ária- nrní ia do s ��;�����d6tijoC��il� C;:S:
sou de 24.a. 32 cruzeiros

.

·d ' b1· · ·
. .

j nestes últimos dias.

s�rVl o:,es pU
'

.

'lCOS munlClpalS Ja�:�o;�s��;;:�����as�l�
aprovou a Camara o parecer da Comissão de finaneas i��!Ug��:t:aii�tr�� �����;
M.?ldidas das mais justas et a� e regosijo pela. numerosa

cJas-{
,-iF.}xmo. anr. Pr'flllidentl1 da C:'l.� ta cruzelroe), meneais, por de- mesmo -caríie de porco, a

certadas, vem de se.r iIXlsta. em se. l;}e acordo comz, prÓ:jét.o nue mara Municipal de Blumcnau : titui'wJ pelo Decreto-Lei n-o 6, qual era 'vendida c,e 32 a
pratica peja Camara Mun�cipal, eleva o salârto-ramrfla.: cada A Comissão de Flnanças, Of- de 4, de outubro de! 194.4. 36' .'. 1
ao aprovar, na sesão de, ontem, .o membro da famUia, menor de 16 oamcnto e Contas do :Mun!clpi<>. Apreciando esta COmissão de CrUZeirOS o qui o.
PT'JjÃto de lei n.o 7/54, apresen- anos, sará heneficíado com 80 tendo reeebído, para estn do e Finariças, devidamente, a L0Í A

,.

COFAP
tado pelo sr. Prefeito Mun1cipal. cruzeíros. .

I'
parecer, C p'I'Jjeto de lei .n.o

.

n,o 6, é i(le Parecer que seja a
penas a .1:\:10, 1!j (MI·l:kl.) -" !-� J H')l'\'·

elevando o salário-familía c'{)s ]l; o seguinte ,0' teor .do par�- 7/54, de autoeía do Senhor Prc-; meama alterada, em seu arttgo No Centro, só em um 10- de l\iinas verffícou-se novo

vído e 'bl-
.,. ,

d C
. -

d F' d reít M
.. lI' la'" I t Ad' "0 f'II 1

.

d'
.

E
I dente COIll um "pau-arara". u':eser 1 r S pu ICOS: murucipars,

I
cer a omissao e manças o 1 o urucipar, que P. eva o sn .. '1, e r:.. n:n e _reza.: J 10 ca se ven. la carne. ra procedia do lUa '-'r.,,,(i,, {" .... ',J II'cujos beneficios llaluta.res serão Múnicipio sobre Q prOjéto em r rio-familia, im;stituido :pelo De- menor de _21' anos", passando d

._.. �. � ., .

recebi'dos com a mai'Jr simpatia questoo: '.
. c'Ceto-Le.i n,o 6, de 4 de qutuhro <lI' a l!eguinte redação: "O nil\') no· Posto' a COFAP situa- te. O sr,· I!'rancisco

'

Ben".àit6
.

.
.

, de 194.4, emite o seguinte PARE- (Conclue na. 2.�· p§glna letra.. X) do na praça Tlradenij�s.· Ii'H�LO, conduto!, da caxavana elE'

C:blR:
'. . retIrantes, aSSlH'l dE."SCl"IlV'O·lt

SO'
.

tutor' s·,·n·�oma de consollil>doça-o' -da D����n��i'e�� O�I����lOnl�U�� IncIuta' ·�'8'
.

Ja'nef 6.1""0'o"'r, com
d·�?�:�:t:r:iZaQ.o pelo sr, _J':'-'.qU\H\

"
..erl"id01'es" lUlml.cjp'.\ís, ntio in' Basilio Oliveira, proprietário "',:0

cluindo e não· fazendo ll"ferncta (:,uI1l�liú() (� t�a'i��'�llr,:(!tt!'h'f, d."'! H.pr,t

�rdem e
�
da objetivação democrática alguma aos numerosos opem'lc;i cipio de ItuMaba, no 'fl'idng-u-

Fala o sr. Tancredo Neves sobre a situação no país f��::�:�:�!::: a b os �it a I i d a h �r3sileira CY1.���!�:::��:��::
b t d

. � c- no Rio G.rande do Norte_ v:a;
RIO, 16 (Meridional) _ lecl'da e obJ'et!'vaça-o demo-

.

d 'd'" t ca e, an es e mlus na,�a, e :;o, 1
RIO

.

prln O eVI envemen' e a
ma dtl tudo, legÍ'sla,r den!xó elos ,16 (Mer'Íl:!icnaJ) -- Vl,l'J� Ch�.g(;U. .quase. ap u'noitw,,,,l'. A- Jamos'. sem atr'3pelo até o J\lg;"i.\.

O ministro Tancredo Ne- crática. vontade do povo".. mais rigidos principios d() eqlli� dos !le G,)iás' onde fora:m a'dqut- clla. !.�eL'L'i, que :f:t ciliad.� :n·,z júz denominado 'Carrasco, doze, (lOlll

ves presentem1ent m S- N d
.

1 t Interpelado a 'proposl'to 'dade e justiça, opínam·:Js que (lS rir uma pl"Opriedade agrícola. ao seu 'U'JUlê: "BeautírG! Hmj- lomelr'oR das c;dade nOl'te·ili'lllld
, e e ao a 'emocracla a u a pe- ',beneficios da Lei n.o fi, de 4, de -<lhegaram ontt'rn de!!- lido U:ú.d- zon,' ver ",Irry lcautij�ul" .. J'.r.t,fl ra de' Taioberas. Aí o veicula

Paulo, falando à reporta- los postos eletivos é. condi- da confusão e indecisão Dutubro de 1944, se estendam, -')nte a. artista de cinema. [LOY" Gainál' vai agora conhecer Onrü t ,,/& o Ntxe <le motas díl'i:m!'IIi..:1

gem naquele Estado a pro- ção fundamental, senão que se verificam nos parti- tamhem, a to'dos os operários qúe t't-americana .Janet Gainor P. seu Preto, "c(}llhee�,r o pa3�ad.) ".10 partido, inesperadamente. l)·c!':-

't d 't
-

d
' . trabalham nesta Prefeitura. ,As- esposo, o costureiro Gilbert A-' Brasil". J)ísse <ela:' '. ft:lvernado, choc,>u-se com 'LIll1

pOSl o a SI uaçao o paIS, prImarIa da permanência dos paulistas disse O' sr. sim sendo, opina para que o 3r-' diran. Falando à hnp::-tlnsl1. ,Ia·· '''Até avora s6 vi o j·)l'e·,e:lte 6a.1;'l'anC� e tombou a segUi"', h,,, I

afirmou. o seguinte: e aperfeiçoamento do regí- Tancredo Neves que "a tigo 1.0' do citado Decrét-J:Lei net Gaionor assim se referiu iI. que faz :F,t'eve:r um grancle 1'1\" ça::ndo para fôra os pas;{aysil·,� ...,.

_ Não vejo motivo ab- me". Disse ainda o Minis- confusão é mais' retórica do pause ti. ter a seguinto;:s reda- sua estada no B1"aslfl: ·turo··•..
'

A,p(nas quatro b:::.:x:'.-;,.u;; :.il"�

'1' t· t h ção:
'

'.
. "Nun,ca ':yi gent etão entl1sias- --��--------------�----�-,--..;.;_---.;.;.;..,.;....;..,,--,,-....._;.;..,.';_;;'_..

S9 u amen'e nen um para tro da Justiça que encon- que real, pois a época 'pré- "Art. 1.0' _ FIca. instituido o ta, tão carinhosa e tão al'!g�"-',
.,.........;;..;..;.;..,.;.;..,.........

qualquer inquietação. O tra em todos os líderes po- eleitoral se caracteriza pela regim-e de salário-fam1lía para OE TR. viajei muito, mas rcci'pçâ.(l

país está vivendo em agi- líticos, em todos os homens busca de composições 0,0- servidores do mUm!cipio_, .os �r:: como a 'quo!!' tive aqu.i e o �a}'i·'·

.

'
. ,sentadOs, pessoa em dlspomblli- 'nh'l com <lue. sou t�·atat1a,. sune-·

tação, numa época pré-e- responsáveis, nos chefes mes e candldaturas. Como! d3Jde e operários qUD tral):1lnaln rara'm a 'tudo o que jà vi. Í'<rc
leitoral a qual, longe de ser .militares e no presidente é natural isso

.

traz uma I para este município, como' em- carnaval 'carioca, quantá.aleg'da,
. . ., t' f -".

. pz.:egados da Pref_eitura:'. ,_

quanta .animação! ];; espebieul0
uma lnconvenlencia, e, ate da República "o melhor crescen e con usao . 1 1l} es'ta ComissãrJ, alUda, ue (lU", st) se yê. 'no Hl'àsll, nldt'H'Ji"
UIl1. salutar sintoma de con- desejo de garantir a conti- O titular da Justiça es- Parecer, que s€'ja concE.'diClo o 1!:10 'J e empolgante'''.
solidação da ordem estabe- nuidade democrática, cum- clareceu ainda que sua vi- aumento de Cr$. ;!(),OO par depell-

. :�fa,pet . (I_!!.inor,. consldel"a Siic

�. _ _ dente, dado que s� justifica, pIe- PauTo uma grande cj!üad�, "l)��
ISIta a Sao Paulo nao tem. namente, tal devaçã.o,

.

em fa"': a impressão i!'ll rlqUI!:z3., t;raba.­

qualquer objetivo político. I
do a�trom:l'lnic,?, e ele-v:;do . cu:to lha, pod.erio eCOTWm�e(l,. O H'�

Entretanto acrescentou: da ,:,!<'!_a. ASSIm sen,_'?, e

«.'l.llde
JaneIro f<ll;anta pelas HlI;'�I!, Belo Horioonte. 16 (Merid.) l'ollha, na Cidade

0iiII -.
' ComlsaO de Parec.er .seJa. apro- beleza� nat'llrUlS, Pt,ld, ,rJ.1O!�t'ht - Há 'doi sanas consecut�vos, Sal1ta Catarina:

�N�.

d
.

-

l'
vado ° P.rojetQ de Lei' .N.o 7/54 ,da sua genit,e·. p"b seu (.'.)101":'<1,1 na mesma data - 29 de Janeiro

ao po ena exc Ulr a qU5! eleva de Cr$ 40,0.0 (quarenta ínara�Vilhoso". - um mOnstro que
.

até..agora Sabe-se ,apenas que o

política dos encontros que cruzeiros) para Cr$ 80,00 (oil.e-n .

Ainda liã,o tive opo·,·tlln;.j",b tem esca)Jado' da policia, na homem que visita a cidade dos O ;;��oh�e� desespér'J
mantl'Ve co'm meus amI'gos penden.te, o salário-f:amilia, ins" d.e 'Ver Be-lo Horizu'1ti'_. pois, a�i cimitér�Q da Vila Olim.pio No- mortos de,ixa. grandes. pass!I. das. ta

.

. CaD dos pais' de fami�ia c-'(as

���::��:::j:!?��� Reallilr"ma-da .

a
.

,onlad-·e-do's pu,'OS-da ��j::�:f���S':::�:::�:r.�
d 'd d� " monstruoso homem, f'J� violadà
o, em tese como Cl a aO' . a sepultura' onde .se· encontri'Vá

f:r:��p;;,�:!C;J�cf.!� Imerica. de combater pela democracia i·i:��ft�E:��
���eo;el�u�o���n;��:�e�� Novas manifestações de apOio à declaração anti· comunista' ���:o ;���a�:���rdt�:�r
Estado e nessa. oportunida-' . .

. insepulto (l. em ll.esaIJnho· Ag�",
..

de manteve demorada con- CARACAS, l' 6WP) -

j'
temala havia, claramente,

I
te porque, sob certos pon-. solução pode ter po; con- ra, volto'u e pl'ofanou a sepultú�a

ferencia com o sr. Lucas O prob.le.ma da repressãoo exposto qu.e não p0cI.eria<a.. t.os, acar�eta compromissos fsequência um enfraqueci- pertencente 'à familía GergriUno.
d t d d d 1-, Nogueirà. 'Desta 'Vez, o monstro.

,N. Garcês. as � lVl a �s o comum�- t p:ovar uma �es� uçao que, l!�c?mpatIveis c?m. �s pri:r:.- mento dos p�ct?s. americ�- encon,trou o corp') 'de uma e,ri-
mo mternaclOnal na Ame- dIreta ou mdlretamente, Clpl0S da constItulçao poh- nos e dos prmclplOs de dl;_ ança de 3 anOs d� idade. ,,�.

rica voltou à baila hoje, pe-,' disse ele, poderia conduzir tica dos Estados Unidos do reito intoernaclonal sobre a
tado há tempos. Desapar'l:!ceúj
·em 'l>eguilda, com uma das· p,<;rBaS ,

.

rante a Comissão Jurídico- a uma violação unilateral México, 'depois, porque a não, intervenção nos assun': Acredita-se t;ratar-so _de' no-;
Política, por ,ocaSlao das ou coletiva do princípio de delegação mexicana con�i-, tos internos ou externos dos mem dado à Drática de bru:itfi;;J

explicações de votõ sobre

a!
não intervenção, qualquer dera que a adoção dessa re-I Estados,

.

. ;fa�n: �a�::mb:ueno cadavlêr� .

resolução dos Estados Uni- que seja o pretexto invoca-
_

.

dos, que foi adotada .no sú- do, e de maneira particu­
bado pela Confei�encia In- lar porque, em caso algum,
ter-Americana. a delegação da Guatemala

poderia aceitar uma pro­
posta quoe f.osse inscrita na

ordenrr do dia da Conferen­
cia, a fim· precisamente, de
'1l'ocur:ê!l' �. "poio. conti-.
nental para intervir nos as­

suntos internos de um país
·americano.

Quarta-feira de Cinzas -

nos interessa o porque - dordan
faltou ao seu dever. fato que de­

sagradou profundamente. a Fleitas RIO, 16 (Mexid.) - Afetoultoristas forn,ecidos pelas polí-­
Solich. Ordem transmitida a ;rai·' sensívelmeute a v.'da da cídade cías de Vlgilancia Minar e Mi­

me para "encostar" Jordar! e Os- 'a grp.ve dos ónibus d'ilagracla litares. As autoridades estão
ni tev.? a oportunidade que há pelos motoristas e trocadores à dando plenas garantias aos mo­

muito esperava, EntroU' no quadro zéro hora de hoje. O �erviç./de torista que querem. trabalhar,

e vem atuanóo de forma soberba, transparh'" coletivos ficou 25- Assim, varfas . empresas pu(!:oram
sim parali7.àdo; cam' excepção colocar- seus Cll.rros· na rua ·�s­

garantindo. sua perm�nencia como
dos banrle�. o dos lotações que tantío os velcuícs garantidos portitular, Encontrou, afiI)<al, o camí- não pertencem às empresas, En- polfctatu, Os mlcro-ôn.bus estão

:vencer o du.el0. nho que conduzia à escadq "da -fa-
.

d t tretamo. '6. 'mobilização 'elas via- trafegalldo super lotadas, (.')r"lu-Nos tremos sem�re se
. e� aca-I ma e subiu,. com passo resoluto, ·turas da prefeitura, pOlicia mi- zíndo passageiros em pé, Cinco

va. Mas a harmonía do eonjunto

I
seu primeiro degrau. ,

. litar e míntstertos da 1<'lerra. agitadotes proflssicnáts, ent;r€'
'não podia ser quebrada e J'ordla.!I marinha e aêronauttca, vai á- os' qm4<1 dois motor-tstus furam
corrrínuava cerando de cima, pois V'ENDA O�� 01.4.11,19 fi- .nzlnar o problema. . Alguns 'detiç,os I.-�a Ordem I�:Jlitica e

perfeitamente certo de continuar NA IENGRAXATA&U' ônibus e,,,tão circulando com SOcial quando promovíam agi-
na equipe titular. .PONTO (JaJ{: tações.

jO-

NEUTRALIZAR A
c. O. FL A. P.
GRE'VE DOS

MOVIMENTA�SE· A

Primeiro clegrau
Usui ,encontrou, afinal, a escada que'., conduzirá ao sucesso

Ve.ió· para o F'Iamengc quando o

problema do quadro resídía, JUS"
tamente, na linha média e, mais
precisamente, na posição que era,
e .. é, a sua, Vários outros foram
contratados, na mesma ocasião, pe­
lo

.
clube, o qual. na emergência

não punha mãos a medir para so­

lucionar a questão. E entre os

multas veio Jordan, do São Crfstc­
vão, sobre quem recaíram, final­
mente; as preferencias do técni­
co.

'Havia, porém, dentro da "to,­
d?s" grupo numerosissimo que
não conformava com a situação do

jov.em "p'aier", 'dizendo-o muito
superior .a Jordan, tendo mais

C�ª5S<:: que o titular e a vantagem
d9 ppssüir a perna esquerda, que
'ocorre com o médio ex-sancrtsto­
Y;msc_ Mas quem escala o "team"
é o técnico e de nada adJiantavam

.,

CIDADE DO VATICl\'),'
(UP) - Fontes do Vaticano in­
formam que o Papa Pio XII pas
sou outra molt.e tranquila; Hoje.
pela manhã, palestrou durarrte
mais de' :dUás horas com se)!

m_é�ico e em.seguida recebeu o

secretário. de Estado monsenhor
Gíc'Vanni Batista :M!Jntini.

SUBIU, AFINAL
Conformado com a sorte, jamais

se o viu magoado com a situação
inferior a que fôra relegada, jul­
gando acertada a escolha de seu

rival, para ele um grande ·craque .

E, no aspirante, ia fazendo for­

ça; aperfeiçoando-se para, úm dia,

novo
Hastro l�

•

.�j
"",'._�_r_,,'__A!_'

•

__--"".. _� !_t_S_If_��EnIlO f DRTlflCUrE! '

�"f fi .lI" ':ifR� MaiS fORTE, i9UUDO

IDF05CAL
• I õ d ..

• Fósf.r.

• Cál·!:"

frei Ernesto Emmendoerfer
� Viajou ontem para Sã"

paU-lIa
.iIustr� sacerdote, que lam­

.'), por via aerea o Revmo. 'b.IoJn aqUI exerce cargos dI> ):E­

Frei Er nesta Emmen·,;Oer[�r, levancia, não só na Ord"lm Fran
preSid{'"te da Soci�dade Ami- císcana mas tambem no seie da

gos de Blumenau, que daquele sociedade blumenauens'\ exaltou
capital.. segu:rá, també'lll por H nossa terra. pois Que ahriga
"..-i;;o, dirétamente p'ara a Co- ela a autoridade máxima da

lombia, na sua elevada qualida- Ordem Franciscana na Colom­
ue de visitador geral da Pro�in- bía. em'G'.lrª- com séde- nesta ci­
d", ::rranciscaaa do vizinl11} p3.ís dade, Des".jamos ao estimll�do
'an'din.o. sacerdote boa vIagem,

O ho;nro:2:J cargo ocupado pe"

o representante da Gua­
temala, sr. Guilhermo Tor­
riello, que foi o único a vo­
tar contra a proposta dos
Estados Unidos, lembrou
que, desde o início do de­
bate, a delegação da 'Gua-

�

Congratulou-se aCamaraMunicipal com
a reeleição de deputadO lereI Ramos
Iprlvado u requerimento da vereador Pedr.o ZimmerRlann
: Um' toda Santa Oatarina t!(T,)tl :';áo irrespondiveís. fll f.1!.to inconteste, talllbtltl
e'cm geral simpatia 'a noticia 1',1 A expresiva. r"ilovação ('.," fLue o eminente co-estaduanu
reeleiçãO' d') ilustre catarinellE'(), eonfiança dos brasileiTos (<Dl N\:." 1.f.rm primadoJ em zelo por, todos
W:. Nereu RamOs para. o('upal' !l l'!!U Ramos é, para Santa C"lta", os assuntos C!ue dizem respeito,
:prt!ftidencia da Camu!'>.! F'ZclE'rr'l, l1'la, particularmente hrJTu:Os,c·.· não só ao Brasil, mas, em f!&­

A recondução daquele j)adar.F;�l- l,ai", que cu loca ,.) nosso Es'.adv pecial, .a Santa Catarina, dispe...•
tar' catarinense á mesa do .F'd.l- J em nivel altamente destac�o ao l1lf,ndo a mais catl'vante atem;ão
lamento Nacional é mai" 1.<1."11, '�.il1C rto 'aos Estados da Unlà(' lu. todos quantos lhe vem eXllôr
reafirmação do seu pl'fi:tigt'l J ,]. Brasileira.

I
(Conclue na 2.a. página. letra. D)

líticO' en,tre as 'demais bancarIa"
de outr.Js Estados da Uni"... "

Na sessão de ont..nI na C(\.
lllara Municipal, o verea,dor jl�l..
PSD, Pedro-'Zimmerm�nn H.:1X"'­
;'Wltóu á mesa o seguinte �l"

querimento, que fo'! apl.'ovad .. 1""
unanimidade:

'-,f!.1Xtr&'J�· Sr. Presidente fIa Cá·
nlàJ.·a. Municipal de: Blu'ffiClUU,

. 8r5. Vereadorefl
'Para os ca.tarinense:::: que p'':'f��

r,;".m .sua Tero,. é a datá. de 12
\iB março vigente parUcU\a!:l'llÚn ..

te gl'ata, eis q1.!e marca a .f<!elei·
,'?n de Nereu de Oliveh'a Rd,mc'"
�, Pl'e!?idencia da Câmara Feúe
ntl.

Apurados os resultados dd. \'Q

tã'ção, veriflcou-s<.' que a qua.:Ji
totatidadel dos brasi1eirú!i·;!'v.pj',�­
:''''1til.ntes d,.! po'\'o presente.g ti')
ü.)ngresso, sufragaram o nome

do i.rt_signe bariga-verde, cOII<;ig'­
nando-Uie uma vitô!ia inSOl:31t1.li
,reI. Homens 'de todos Os pa�ti·
aós . politicas indisUntam,'·lte
;;ulrtdaram ao mais elevado l'(;s"
to do. Parlamento Nacional, peja
j4U�'ütta vez con,3t.'Cutiva. a ";1.t:1

hQmem, 'cujas qualidades u':,'t;,i;

Artícu lado um movimento para
Fazer Frente úniCd ao sr, Aclhemar
Maiores possibilidades à candidatura Preste�

.

o ministro
Estrangeir,os .

do México,
sr. Padilla Nervo, expôs
que a ôel�gação mexicana
manteve firme abstenção

J
O deputa\:lo Paula Lima não jul
ga necesar.io l'eafit'mar seus P!'o­
positos á fren;". >do Pode::- Legis·
lativo, frisa:ndo que será, na

Cadeira; do presidente, aquilo,
mesmo que p.rocurou ser' sempre
em suas legislaturas no PI-,na­
.rio e nas Camisões Permanentes.
Na sessã.o> de amanhã, po�'em,
é passiveI que o presidente, Pau­
la Lima sublinhe ainda uma vez

o illr'Jgr.ama que se vai

traçar'lna efesa. ·ll.S prerrogativas legi­
ti'mas na ·Assembléia e p�qa har

'

mania os poeres" tudo em be­
-mfí'cio do regime cc>nfj,gtl?;'�ã", �
pela Constituição. ,
COMICro INTEGRALISTA }
S. PAULO, 16 (Meri,d.): - CeI' I

ca de 800 adeptos d'.) Partid') de
R{'P'resente.ção Popular, dirigida
pelo sr. PUnio Salgado, realiza-'
ram Uma. concentração de. cara­

ter jW)utrinario no Patr,o 'do Co­
leg.io, mais ou menos as 11 h'Jras
da manhã. Entre os manifest1m­
tes se enpc>ntravam pr.ocer �J do
PRP, de toc.'Js os Estados do Bra
sil, sendo posto, em revelo pe!oB
vari'os oradores que se fizeram

OUvir o procedimentO' e a linha I}nlitica que devem ser observa-
(Conclui na. :a.a. �gina. L�t�c. J)
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TRaTORES WIITERLOIJ
S. PAULO, 16 (Merid.) - A acontecimentos, que está nas

vitoxia inesp€rada da U, D ,N _ ! mãos do sr. Prestes Maia, ag·jra
conquistando a direção da As� p.:lssibHi4l,r a solução o problema
sembléia LegiSlativa do Esta'lo'l sucesorio. Quj,s dizer que som&l­

podera exercer poderosa influen te depende da anuencl'a do cx�

cia mos entenJiimentos que. se prefeito de Sáo· PauI') a vitoria
pr,ocessam para escolha. de um i contra. o. chefe do PSP_ Prev.:l-se

. i 'didato ue co�ciIiação ao

gO-1 que serà. assegurado .o apoio in·
verno pauJi:sta. Proceres do PR toegr.al da., fOl'ças 'politicas anti­
PTB '!! mesmo do PSD estão re- adbemari:stas -ao sr. Prestes
d<jbrando seus esf.orços no sen-I Maia e essas cir�u'll.sta'llcia o fará
üd:} de conjugar as forças poli- re:5'.Jlver-se a aceitar a investidu­
ticas qu� se opõem a volta. '(l0

('
ra de candidato .aos Campas E­

sr. Ahemar e Barros ao pau, Usioli. !'
inclusive, com ap�io (!,J prcf�i- POSIÇÃO DO NOVO
to Janio Quadros, Declarou um I PRESIDENTE
contsituinte de 1946, diante doo:: , S. PAULO, 16 (Meridional)

SENHOR'ES'
AGRICULTORES

P}, R A F E R IDA S,
E C Z E Iv' A S,
INfLAMAÇOES,
C O C E J R A S�

R I E I R

ESPINHAS,

Acabamos de receber no­

va remessa destes afa­
mados Tratores Cana­
denses - adquira agora
o vosso trator pelo novo

plano de vendas a presta-
ções.

.

.

Solicitem-nos uma d�-'
.

monstração sem compro­
misso.

Rua 15 de Nov�mbro ... Esquina da Rua Pe. Jacobs .
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